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-authorisar semelhante legislação. À inferven- 
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PORTO 9 DE OUTUBRO 


A questão dos corretores 
| JI | 


No artigo anterior expendemos franca- 
mente a nossa opinião ácerca da interpreta- 
ção do Codigo Commercial, na parte em que 
falla dos corretores, e sobre a qualidade dos 
principios que fundamentam os artigos ahi 
expostos. fo Qu raia - 

O snr. Ferreira Borges viveun'um tempo 

em que o estudo da economia politica estava 
“ainda pouco desenvolvido; e entre nós de 
certo não eram muitos os que conheciam es- 
criptores n'esse ramo dos conhecimentos bu- 
manos. Felizmento, porem, o author do co- 
digo bem depressa se filiou na eschola liberal; 
e em mais de um de seus livros a defende ap- 
plicando corajosamente seus principios. No 
prologo do tractado sobre as sociedades se 
póde ver como elle comprehendia bem a in- 
fluencia d'ella sobre o proprio direito commer- 
cial, | 

- Foi até ahi o escriptor;o legislador, porém, 
não avançou tanto. Na carta ao enr. D. Pe- 
dro IV, a qual vem antes do codigo, expõe o 
plano d'elle; e depois diz assim : 

« Tal é a fonte, o arranjo, o methodo, a 
redacção e o fim d'este trabalho. N'elle variei 
em algumas das opiniões, que emitti em o 
meu diccionario, não só porque do novo estu- 
“do . nascem combinações ás vezes novas, ás 
vezes diversas, mas porque num fallei com 
a ousadia do escriptor, n'outru com o escru- 
pulo do legislador: estes oficios são tão diffe- 
rentes, quanto é diversa a opinião e a lei. Co- 
mo n'este projecto não ba proposito ou theso 

ue não seja apoiada ou em lei, ou em ju- 
risprudencia dos mais abalisados jurisconsul- 
tas, não recoio muito de seus erros, o de suas 
consequencias na administração da justiça.» 

São claras essas expressões, Ferreira Bor- 
“ges seguiu mais as leis d'outros paizes do que 
as ideias que tinha como escriptor. Compi- 
lou, fundiu,innovou em alguns pontos,melho- 
rou n'outros, porém teve justos receios de quo 
não fossem proprias para leis as opiniões que 
vogavam eutre homens illustrados, mas que 
- ainda andavam em discussão. Quiz principal- 
mente prestar o valioso serviço de substituir 
um codigo ao conjuncto de lois que formavam 
o direito mercantil portuguez. 

Encontrou os corretores do numero'nas 

praças estrangeiras; não quiz expulsal-os das 
nossas. Veio depois d'elloum grande talento, 
e em vez de dar a liberdade a este, officio, 
acceitou a legislação estabelecida, o fez o re- 
gulamento da camara dos corretores; mais 
tarde um estimado escriptor tomou conta da 
pasta de obras publicas, o sem pôr mão no 
trabalho de Ferreira Borges, mandou abrir 
- concurso para lugares de corretor de numero 
na praça do Porto. Es a aa » 
a razão ponderosa pódo, porém, 
ção em transacções mercantis é um facto como 
outro qualquer da esphera mercantil; é um 
trabalho, que não se distingue de todos os 
que quotidianamente o commercio executa li- 
berrimamente, o sem que haja numero fixo 
para os desempenhar. 
-— Diz-se, porém, quo muitas vezes ha ne- 
cessidade de verificar as transacções feitas, de 
as provar em juizo, ce do evitar que o com- 
prador ou o vendedor se não esquivem ao 
contracto que fizeram; e que esea verificação, 
ossa prova, é conveniente que seja dada por 
um official publico; o qual diariamente vai 
lançando no seu caderno a nota das operações 
em que intervem, podendo fazer fé em juizo 
assuas palavras, quando escriptas conforme 
as prescripções da lei. 

Reconhecemos essa necessidade e essa con- 

veniencia; mas'é para nós claro que não ha ne- 
“cessidade, nem conveniencia de prohibir a 
qualquer escolher um agente, ou probibir-se 
ao agente o acceitar o cargo que lhe tonfia um 
commerciante. . O e qr 

Assim, pode muito bem haver a liberdade 
do cargo de corretor a par daquelles que, de- 
pois de satisfazerem a certas formalidades, 
conseguem um alvará que os constituem offi- 
ciaes publicos. D'este modo se pode conciliar 
quanto é possivel, as prescripções da eschola 
liberal com os verdadeiros motivos quo leva- 
ram á legislação que hojenosrege. | 
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 ERCEMANN-CHATRIAN 
(Continuado do n.º 230) 

Os suecos e os prussianos acabaram por 
dirigir-se para montante do rio para nos cer- 
carem por mais longe, e corpos russos foram 
substituir aquelles prussianos, que estima- 
ram sair daquelle ponto. e 

Os russos formaram-se em duas columnas; 
desceram ao barranco de arma no braço em 
ordem admiravel, e deram-nos o assalto duas 
vezes com grande bravura, mas sem gritos 
de feras como os prussianos. À sua cavalleria 
queria tomar a antiga ponte acima de Schoen- 
feld; o fogo de artilheria augmentava sem- 
pre. De todos os lados para onde se alonga- 
vam os olhos, atravez do fumo, não se via se- 
não inimigos em grandes massas; se repellia- 
mos uma das suas columnas, chegava logo 
outra de tropas folgadas; o isto indefinida- 
mente. À unica ideia d'aquelles homens ecra 
matar-nos gente. 

Das duas para as tres horas, soubemos 
que os suecos e a cavalleria prussiana tinham 
passado o rio acima de Grossdorf, e que nos 
iam bater pela retaguarda, Era-lhes menos 
duro do que pela frente. O marechal Ney 
operou logo uma mudança de frente, passan- 
do a ala direita para a retaguarda. A nossa 
divisão continuou a sustentar a posição de 
Schoenfeld, mas todas as outras se retiraram 
do Partha, para se estenderem na planície, e 
todo o exercito formou uma só linha de redor 
de Leipzig. 

Os russos, além da estrada de Mockeren, 
preparavam o seu terceiro ataque pelas tres 
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ommercio 


Não queremos dizer que esta seja a me-| porque o Papa não tinha exercito, e em toda a 


lhor maneira de resolver a questão; mas é, pelo 
menos, uma transição para o regimen verda- 
deiramento livre. . 

Com effeito, bastará lombrarmo-nos que do 
mesmo modo que se estabelecem condições ge- 
raes para exercer certas occupações, tambem 
se poderão exigir para o officio de corretor; e 
taes que deem suflicientes garantias, as quaes 
plenamento satisfaçam já ás necessidades do 
commercio, já go franco ingresso de todos os 
que quizerem sujeitar-se a cllas. 

-Lembraremos ainda que não ha razão que 
obste a que os corretores em geral, depois 
de estabelecer-so a liberdade d'essa profissão, 
tenham a sua escripturação de modo a fazer fé 
em juizo. À probidade, c a actividade cremos 
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que mereciam analise. Não fui, porém, nos- 
so intento occuparmos detidamente do assum- 
pto, mas simplesmente indicar a necessidade 
d'uma reforma -radical. Julgamos que de- 
fendendo as ideias que ahi ficam, defendemos 
não só grandes interesses, mas,0 que vale mui- 
to mais, a justiça e a liberdade. 


>. 


P Revista da politica externa 


No seu numero de 3 do corrente publicou 
à folha official franceza o despacho diplomati- 
co dirigido em.l2 do setembro pelo ministro 
dos negocios estrangeiros ao embaixador de 
França em Roma. Ri À 

Por ordem do imperador relata largamen- 
te o ministro a historia da occupação de Roma 
pelos francezes,e diz quo essa questão foi sem- 
pre para Napoleão III objecto dos mais cons- 
tantes o sérios cuidados. 

O ministro declara que a occupação fran- 
ceza constitue um acto de intervenção con- 
trário a um dos principios fundamentaes do 
direito publico, cuja justificação é tanto mais 
difficil quanto o fim principal do auxilio que a 
França deu ao Piemonte na sua ultima guerra 
contraa Austria era oxactamente o do liber- 
tar a Italia de toda a intervenção estrangeira, 

Desenvolve depois 0s gravissimos incon- 
venientes que resultam para a França da dif- 
ferença que existe entre os principios consi- 
gnados nos seus codigos e os direitos da Santa 
Sé, direitos que estão frequentemente em op- 
posição com o espirito dos tempos modernos. 

“Diz que tal estado do cousas collocava em 
delicadissima eituação os dous governos pe- 
rante Roma, c isso na maior parte das suas re- 
lações diarias. Que o governo do imperador 
comprehendia perfeitamente toda a gravidade 
d'esses inconvenientes , mas não lhe era possi- 


vel modificar o seu proceder ca sua política, 


q 


horas; os nossos ofliciaes tomavam novas 
disposições para recebel-os, quando uma es- 


| pecie de calefrios correu todo o exercito, e 
“| todo o mundo soube ao cabo de alguns mi- 
| nutos que os dezeseis mil saxonios e a ca- 
| valleria de Wurtemberg, no centro da nossa 


linha, acabavam de passar para o inimigo, e 
que mesmo antes de estarem longe, tinham 
tido a infamia de voltar as suas quarenta 
peças de artilheria contra os sous antigos ir- 
mãos d'armas da divisão Durutte. 

Essa traição em lugar ds desanimar- 
nos, augmentou por tal modo o nosso fu- 
ror, que se nos tivessem dado ouvidos, te- 
riamos atravessado o rio para exterminar 
tudo. | 

- Ostaes saxonios dizem quo defendiam a 
sua patria. E' falso! Podiam abandonar-nos 
na estrada de Duben: quem lho tolhia? Era 
fazerem como os bávaros e declararem-se 
antes da batalha; podiam ficar neutros, ou 
recusar se ao serviço; mas trahiram-nos, por- 
que a sorte era contra nós, Se tivessem visto 
que a victoria seria nossa, teriam sido sem- 
pre os nossos melhores amigos para terem a 


| sua parte, como depois de Ienae Friedland. 


E' o que cada um de nós pensava, e é por 
isso que os saxonios serão traidores em quan- 
to o mundo for mundo: não só desampara- 
ram os geus amigos na hora da adversidade, 
mas fizeram foga sobre elles para acarearem 
outros. Deus é justo. Os seus novos alliados 
tiveram-nos em tal despreso que depois da ba- 
talha tomaram-lhes metade da patria. Os fran- 
cezes riram da gratidão dos prussianos, aus- 
triacos 6 russos. 

Desde então até à noute, já não era uma 
guerra humana, era uma guerra de vingan- 
ça; tinhamos de cedor á superioridade do nu- 
mero, nem podia ser de outra maneira, mas 


peninsula se manifestavam nos animos assus - 
tadoras disposições, provocadas pela questão 
da posse de Roma. 


Que surgiy felizmente uma mudança ra- 
dical no seio do governo italiano sobre esta 
questão; que depois de haver dissolvido as- 
sociações perigosas para a tranquilidade da 
peninsula, impedira que forças irregulares ag 
gredissem o poder teinporal do Papa, estabo- 
lecendo assim uma politica na maior concor- 
dancia com os direitos internacionaes. 


Que o gabinete de Turim tem intenção de 
trasladar a capital para outra cidade, e quo a 
realisação d'essa eventualidade, constituindo 
uma situação que affastaria do Papa os perigos 
anteriores, disporia o goverio francez para 
favorecer por todos os meios a formação do 
exercito pontibcio. 


Que essa modificação alliviaria o governo 
romano de uma parte da sus divida, e d'esse 
modo sc realisaria a carta do imperador de 12 
de julho do 1861. 


Que em todoo caso a França conservaria 
as suastropas em Roma até que se fizesse a 
reconciliação entre Pio IX e Victor Manoel e 
até que a pessoa do Soberano Pontifice cstives- 
sc livre de qualquer ameaça ou perigo. 

M. Drouyn conclue o seu despacho ma- 
nifestando a esperança de que a Santa Sé, 
cujo sincero e ardente desejo é de ver apro- 
ximar-se o momento em que não careça da 
protecção de armas estrangeiras, fará comple- 
ta justiça aos sentimentos de rectidão que ins- 
piram o governo do imperador n'estas cir- 
cumstancias, 

Vejamos agora como o tratado conclui- 
do é o que Jacini, hoje ministro, já em 1863 
desejava ver realisado, como se conclue da 
leitura de um folheto que pubicou com o ti- 
tulo «La questione di Roma al principio del 
1863 de. 

O plano que elle traçava é o seguinte: 
Observar rigorosamente o tratado que elle in: 
terpretava antes de concluido, e que aconse- 
lhava nos italianos que concluissem, se podes- 
sem; abstenção de qualquer medida violenta, 
directa ou indirecta, com a Santa Sé, mas ao 
mesmo temponão abstenção dos meios moraes. 
E os meios moraes em que pensava Jacini eram 
muito simples. Entendia que o partido de re- 
sistencia em Roma seria consideraveimente 
enfraquecido pela partida das tropas france- 
zas,e que então viria a ser mais eficaz a acção 
dos meios moraes indicados por Cavour; que 
a Italia poderia reformar certas partes da sua 
legislação, separar profundamente a igreja do 
Estado, a fim de que seja muitosclaro para 
todo o mundo que o Papa, mesmo despido 
de todos os-attributos de soberania temporal, 
será «senhor em sua casa» em toda a parte 
onde tiver prevalecido o privcipio da jcteis 

PróÃo Istado livre, c especialmente na 
Italia. 

Por esse tempo escrevia a aCiviltá catho- 

lica» que um pretendido insulto àos soldados 


piemontezes na fronteira, uma invasão de| p 


voluntarios que o governo italiano não po- 
desse prevenir, um movimento facticio: pro- 
vocado no seio do povo romano, seriam mo- 
tivos aproveitados para invadir os Estados 
do Papa. | 

E respondia Jacini: 

«O governo italiano póde obter tudo o 
que deseja pelos meios mais regulares esem 
dar jugar a nenhuma reclamação grave da 
parto do catholicismo. Para jsso não care- 
co de jnvasão de voluntarios nem do pre- 
tendidos insultos. Guardará e fará guardar 
religiosamente o tratado. Os restos do po- 
dor temporal cahirão do per si, e tanto 
mais depressa quanto mais o governo italia- 
no se mostrar escrupuloso observador dos 
seus compromissos, » 

Estas ideias manifestadas no principio de 
1863, muito antes de sc tratar de uma con- 
venção que podesse dar esperanças de vi 
rem a ser realisadas, quando não provem 
mais nada, provam que os italianos podem 
aceitar de boa fé a convenção de 15 de se- 
tembro sem darem de mão á esperança do 
entrarem em Roma, 

-— Nada mais ha que valha a pena de 
ser desacommodado da secção dos despachos 
telegraphicos para vir aqui occupar algumas 
linhas. 


teem 


os alliados haviam de pagar cara a victo- 
ria. . 

Ao anoutecer,em quanto troavam duas mil 
peças, recebiamos o setimo ataque em Schoen- 
feld; dé um lado os russos e do outro os prus- 
sianos apertavam-nos naquella grando al- 
deia. Resistiamos em cada casa, em cada be- 
co; as paredes cahiam debaixo das balas, os 
telhados alluiam, ninguem gritava como no 
principio da batalha, todos estavam frios e 
pallidos á força do raiva. Os officiaes tinham 
deitado a mão a espingardas e mordiam o 
cartucho como soldados. Depois das casas, 
defendiam-so os jardins e o cemiterio onde 
eu tinha dormido na vespera; havia então 
mais mortos por cima do que terra por baixo. 
Os que eahiam não se queixavam, os que 
não cahiam reuniam se atraz de um muro, 
de um monte de ruinas, de uma sepultura. 
Cada pollegada de terreno custava a vida a 
alguem, anne 

A'noute chegou o marechal Ney com re- 
forço não sei d'onde; era oque restava da di- 
visão Richard e da segunda de Soubam. To- 


'dosos restos dos zossos regimentos se reuni- 


ram, é foram lançados os russos para além da 
ponte,que já não tinha guardas por lh'as terem 
destruido as balas. Assentaram-se na ponte 
seis peças de doze, e até ás sete horas não ces- 
sou allio fogo de artilheria. Os restos do ba- 
talhão e de mais alguns na retaguarda defen- 
diam as peças, e lembra-me que o seu fogo se 
estendia debaixo da ponte como relampagos, 
e que se via então os cavallos é os homens mor- 
tos a passarem por baixo dos arcos escuros. 
Isto não durava mais do que um segundo, mas 
eram terrivois visões. 

A's sete horas e meia, quando avançavam 
sobre a nossa esquerda grandes massas de ca- 
valleria, e que as viamos redemoinhar em vol- 
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Annuncios e correspondencias, linha... 


Repotiçõos 


Annuncios do sabido de navio, cada um 


Organisação do corpo de enge- 
nheria civil 


(Continuando do n.º 230) 
CAPITULO JII 


DA SITUAÇÃO DE SERVIÇO DOS EXGENHEIROS E DO QUADRO 


Art. 16.º As situações de serviço dos engenhei- 
ros são tres: 

Situação de actividade; 

“Dituação de dirponibilidades- 

Situação de inactividade. 

Art 17.º À situação de actividade comprehende 
os engenheiros emeffectivo serviço. 

S$ 1.º E' incompativel o serviço activo dos en- 
genheiros por conta do Estado com serviço de quaes- 
quer emprezas ou companhias. 

- $. 2º Os engenheiros não poderão aceitar o ger- 
viço de quaesques emprezas eu companhias sem Ji- 
cença do governo, e alcançando a são passados á ei- 
tuação de inactividade, sendo considerados com 1i- 
cença ilimitada, 

9 3.º Os engenheiros que aceitarem o serviço de 
emprezas cu de companhias, sem licença do gover- 
no, incorrem na demissão por este facto. 

àrt. 18.º A situação de disponibilidade compre- 
bende os engenheires que, por imolestia ou licença 
cuja duração exceda a tres mezes, ou por falta de 
emprego na effectividade, devem passar n esta situa- 


ção. . 


Inspectores de divisão........cecsesves 

Engenheiros chefes de 17 e2* classes.... 40 

Engenheiros subalternos de 1º 2.º classe. 60 

Total... 115 

O numcro de aspirantes de 1.º e 2º classes será 
annuglmente estabelecido segundo o disposto nos ar- 
tigos 22.º e 23.º 

Art. 21º Além dog engenheiros do quadro, a 
que se refere o artigo precedente, o governo pode- 
rá empregar nas diferentes secções, quando as ne- 
cessigades do serviço o exigireni, e dentro dos limi- 
tes das despezas authorisadas no orçamento do mi- 
nisterio das obras publicas, engenheiros de fóra do 
quadro, ou pessoas de merecimento distincto e idonei- 
dade reconhecida em um determinado ramo de servi- 
ço technico dependente do ministerio das obras pu- 
blicas, para o desempenho de commissões especiaes 
ou extraordinarias. 

Estes individuos serão considerados como ad- 
didos o em commissão eventual, gosando durante 
ella no corpo de engenheiros civis a graduação que 
o governo lhes conferir em attenção ás suas habili- 
tações, serviços e mais circumstancias. 

Finda a sua commissão, serão despedidos sem 
direito a qualquer outra collocação no serviço pu- 
blico ou a reforma. ! 

CAPITULO IV | 
DA 4DMISSÃO E ACCESSO 

Art. 22º O provimento para a classe de aspi- 
rantes de 1º classe é feito por concurso documental 
Para ser admittido a este concurso é preciso : 

1º Não ter mais de inta gunos de.idade 

e Sutciente robustez e mais qualidades phy- 
sicas indispensaveis para o bom desempenho da pro- 
fissão do engenheiro; | rr 

3.º Ter bom corportamento moral e civil; 

— 4º Ter o curso completo da eschola imperial 
de pontes e calçadas, ou da eschola de minas em 
rança, E 

- Art. 23º Os alumnos como curso de engenhe- 
ria nas escholas do reino poderio ser despachados 
tambem por concurso documental aspirantes de 2º 
classe, uma vez que so achem nas mais circumstan- 
cias do artigo antecedente. 

8 1.º Igualmente poderão ser admittidos n'es- 
ta classe os alumnos que tiverem um curso de en- 
genheria civil de outras escholas, uma vez que sa- 
tisfaçam ás prescripções marcadas nos regulamen- 
tos. 


9 2.º Logo que estejam organisados convenien- 
temente em Portugal cursos completos da engenhe- 
ria civil nos seus differentes ramos, os alumnos ha- 
bilitados com elles serão equiparados 2os que tive- 
rem os cursos completos das escholas imperiaes de 
pontes c calçadas c de minas de França. 
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- Art, 27º Na categoria de engenheiro subalter- 
nó e nas superiores será o accesso regulado por anti- 
guidade, salvas as excepções especificadas nos arti- 
gos 29.º, 30.º e 84.º, e as motivadas por mau serviço 
ou por mau comportamento, 

Para ser promovido 4 gradunção superior é em 


todo o caso indispensavel ter dous annos do serviço | 


cffectivo na anterior, 

Art. 28.º O engenheiro que, sendo nomeado pa- 
ra qualquer commissão para o continente do reino ou 
ilhas adjacentes, a não aceitar, será passado 4 dis- 
ponibilidade. Se o governo tornar a norresl.o para a 
mesma ou outra commissão, e ainda a não aceitar,po- 
derá ser passado f inactividade, sem vencimento. 

Art. 29.º Nonhum engenheiro poderá obter li- 
cença ilimitada quando não tiver pelo menos cinco 
annos de serviço activo, 

$ unico. O engenheiro que, no fim de cinco an- 
nos de licença illimitada, não regressar ao serviço, 
perde o direito ao aecesso, Se passados outros cinco 
annos não tiver regressado, deve considerar-se de- 
mittido do serviço como se o tivesse requerido. 

Art. 30º Os engenheiros na situação de inacti- 
vidade não tecm direito a accesso, excepto nos pri- 
metros cinco annos de licença illimitada. : 


TITULO II 
DOS ARCHITECTOS 
CAPITULO V 


OBJECTO E ATTNRIBUIÇÕES DO CORPO AUXILIAR DOS 


: CAPITULO VI 
CATEGORIAS DOS ARCHITECTOS j 


Art. 33.º As categorias dos arclitectos empre- 
gados no serviço do: ministerio das obras publicas. 
e a sua correspondencia com as do corpo 
ria civil, é como so segue: 

Architecto de 1.º classe engenheiro chefe ; 

Architecto de 2.º classe—engenheiro subalterno- 

Architecto de 3.º classe — aspirante engenheiro; 

Haverá uma classe de desen adores sem corres- 
pondente no corpo da engenheria civil, e pela qual 
deverão passar todos os individuos que pretende- 
ser promovidos'a architeetos do 3" classo:- 
Art; 34º Além das categorias creadas no ar- 
tigo precedente poderá baver. a de inspectores ar- 
chitectos. Estes inspectores serão tirados de entro 
os architectos de 1.º classe que tiverem servido com 
grande distineção, e que possuirem um curso supe- 
rior de estudos, que será fixado nos regulamentos. 

O numero de inspectores architectos nunca po- 
deri exceder a dous. É Re 

Art 35.º Osarchitectos de 1º classe promovi- 
dos a inspectores serão empregados de preferencia 
aos engenheiros na inspecção dos edifícios e dos mo- 
numentos. 

Art. 30.º Os architectos de 1,* classe serão em- 
pregados de preferencia aos de 2" e 3.º classes: 

1º Na inspecção dos serviços de architectura 
que lhes forem designados pelo governo ; | 

2.º Na direcção dos estudos, nas obras de cons- 


| trucção ou de restauração de edifícios e monumentos 


importantes ; 
-. 3º Na fiscalisação de semelhantes trabalhos 
dirigidos por emprezas ; . 


4º Como membros de conselhos ou commieeõoo 
. E q 7% e 


ermanente jinisterio, ou como: el 
repartição ou de secção do mesmo ministerio; 


5 º Em quaesquer commissões especines em rela- 
ção com as suas habilitações theoricas e práticas de 
que furem incumbidos pelo governo. es 

— Art, 37,º Os architectos do 2.º 03º classo são 
encarregados de todo o serviço ordinario e especial 
de architectura, quer “seja debsixo das ordens o da 
inspecção dos inspectores architectos e dos archite- 
ctos de 1.º classe, quer seja debaixo das ordens dos 
inspectores je engenheiros, e dos engenheiros che- 


Art. 98.º Os desenhadores coadjuvam os archi- 
tectos em-todo o rerviço a seu cargo. Podem igual- 
mente ser empregados na fuaiqualidade comp dese- 
nhadores das repartições de obras publicas e de mi- 


nas, nas direcções de obras publicas dos districtos 


ou nos estabelecimentos dependentes do ministerio 


das obras publicas. 


Art. 39.º Os architectos de 'qualquer categoria 


e os desenhadores poderão exercer as funcções da ca- 


tegoria immediatamente superior, quando o bem do 


serviço assim o determinar. 


— CAPITULO VII 


Art. 24.º Os aspirantes do 22 classe passam ú | DA SITUAÇÃO DO SERVIÇO DOS ARCHITECTOS E DO QUADRO 


1.” depois de um anno de bom e effectivo serviço. 

Art. 25.º Us aspirantes de 1.º classe são promo- 
vidos a engenheiros subalternos de 2º classe logo que 
tenham completado um anno de efectivo serviço n'a- 
quella categoria, e uma vez que tenham dado evi- 
dentes provas do capacidade, bom comportamento e 
zelo pelo serviço. Na falta de alguns d'estes requi- 
sitos pod:rão ser despedidos do serviço, nos termos 
e pelo modo que os regulamentos marcarem, sem di- 
reito a qualquer outra collocação, 

- Os aspirantes despachados na conformidade 
deste artigo entram nas vacaturas que houver, é 
na falta d'ellas ficam como addidos até poderem en- 
trar para o quadro. rapa ir 

Art. 26.º Poderão ser despachados engenhei- 
ros subalternos de 2 * claseo os conduetores que, de- 
pois de dez annos de bom e effectivo serviço, satis- 
fizerem ao exame das materias, cujo programma se 
estabelecerá para este fim. 


—— e md 


— - ———. 


Art. 40.º As situações do serviço em que se po- 
dem achar os architectos são como para cs enge- 
nheiros: | - 

Situação de actividade; . 

Situação de disponibilidade; 

Situação de inactividade, 


São inteiramente applicadas sos architectos as | 


disposições dos artigos 17.º, 18º e 19.0 

Art. 41.º O quadro permanente de actividade 
comprehende: . 
Architectos de 1.ºclasse..,..icecessreciiro. 8 


Architectos de 2.º classe... ,.c.serre css rssivo 6 
Architectosde 3.º classe... .L crase sts cresc. £ 
Total ....].. courses SU o vos 18 


O numero dos desenhadores será fixado annual: 
mente pelo governo, e segundo as urgencias do ser- 
viço. oiii 
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ta de dous grandes quadrados que se retira- | bayam de arder 4 entrada da aldeia, allumia - 


vam passo a passo, recebemos emfim ordem | vam aquelle espectaculo. Os granadeiros a ca-|. 
para a retirada. Já não havia mais de dous a: 7 1& Sid 


tres mil homens em Schoenfeld com as seis pe- 
ças. Voltamos a Kohlgarten sem sermos per-. 
seguidos e fomos acampar de redor de Ren-: 
dnitz. Zebedeu ainda era vivo. Havia vinte 
minutos que marchavamos silenciosos um ao 
pé do outro, escutando o fogo de artilheria que 
não cessava do lado do Elster apezar da noute, 
quando elle me disse do repente : 

— Como é que ainda aqui estamos ambos, 
José, quando tantos milhares de homens tem 
morrido ao pé denós? Agora já não podemos 
morrer. 

- Eu não respondia. 

— Que batalha ! tornou elle; já houve al- 
guma cousa assim antes de nós? E” impos- 
sivel. 

Tinha razão; era uma batalha de gigantes. 
Desdeas dez horas da manhã até ás sete da tar- 
de, tinhamos affrontado trezentos e sessenta 
mil homens sem recuar uma pollegada, apezar 
de sermos só cento e trinta mil! Ainda não se 
tinha visto nada igual. Deus me livre de dizer 
mal dos allemães; combatiam pela indepen- 
dencia da sua patria; mas parece-me que não 
teem razão para festejarem todos os annos:o 
anniversario da batalha de Leipzig. Quando 
são troz contra um, não ha de que blaso- 
nar. 
Nas proximidades de Rendnitz marchava- 
mos sobre montes de mortos; a cada passo en- 
contravamos peças desmontadas, arvores re- 
talhadas pela metralha. Fôra alli que uma di- 
visão danova guarda'e os granadeiros a ca- 
vallo, commandados por Napoleão, tinham 
feito frente aos suecos que avançavam para 0 
espaço que ficára vazio pela traição dos sa- 
xonios. Duas ou trez barracas velhas que aca- 


vallo ainda estavam em Rendnitz, mas grande 
copia de soldados em desordem percorria a rua 
principal. Não se tinha feito distribuição de 
viveres,e cada um procurava de comer e beber, 
Quando desfilavamos em frente de uma 
casa postal, vimos por detraz da parede de 
um pateo, duas taberneiras ambulantes que 
davam de beber de cima dos seus carros. Ha- 
via alli caçadores, couraceiros, lanceiros , 
hussares, infanteria de linha e da guarda, tu- 
do misturado, rotos, com as barretinas e os ca- 
pacetes amassados, sem penachos e crivados 
de balas. E todã aquella gente parecia fa- 
minta, T pa! Eri besd 
-Dous ou tres dragões, em pé sobre a pare- 
de, ao pé de uma panella cheia de alcatrão a 
arder, com os braços crusados debaixo dos 
compridos capotes brancos, estavam cobertos 
de sangue como carniceiros. pigs 
' Logo Zebedeu, sem me dizer nada, em- 
purrou-me como cotovello, e entramos no pa- 
teo, em quanto os outros continuavam o seu 
caminho. Foi-nos preciso um quarto de hora 
para chegarmos aos carros. Levantei um es- 
cudo de seis libras, e a taberneira, ajoelhada 
por detraz do barril, apresentou-me um gran- 
de copo de aguardente com um pedaço de pão 
alvo, erecebeu o escudo. Bebi e passei o co- 
po a Zebedeu que o despejou.: Depois custou- 
nos sahir da multidão; olhavamos uns para os 
outros com ar sombrio, abriamos caminho 
com os hombros e com os cotovellos, e era 
occasião de dizer — vendo aquelles aspectos 
duros, aquelles olhos encovados, aquelles ter- 
riveis semblantes de homens que tinham atra- 
vessado mil mortes e no dia seguinte repeti- 
riam à mesma cousa — era occasião do dizer: 


Cada um por si; Deus por todos ! 


a engenhe- | 


CAPITULO VIII 
DA ADMISSÃO E ACCESS 
Art, 42.º Para ser admittido como desenhador 
é preciso possuir os seguintes requisitos: 
1º Mais de dezoito e menos de trinta annos de 
idade; 
«2º Suficiente robustez o mais qualidades pby- 
sicas indispensaveis para o bom desempenho das 
suas obrigações; 7 
3º Bom comportamento moral e civil; 
4º Possuir as habilitações que marquem os re- 
'gulamentos, e satisfazer ao exame da admissão que 
estes mesmos regulamentos estabelecerem 
“, Art. 43º Os descuhadores podorão ser promo- 
vidos a architectos do 3º classe quando reunam as 
seguintes circumstancias: 
1.º Dous annos pelo menos de bom e cffectivo 
serviço na clnsge de desenhador; 
2º Ag habilitações exigidas pelas leis ou pelos 
regulamentos para poderem entrar no corpo de ar- 
chitectos. | 
.8 1º Os desenhadores que possuirem as habi- 
tações a que £e refero o numero precedente e quo 
além d'isso tiverem mais de cinco annos de bom e 
effettivo serviço poderão ser promovidos a archite- 
ctos do 3.º classe supranumerarios.com o respectivo 
vencimento, quando o numero dos efectivos estiver 
preenchido. O numero d'estes supranumerarios Dão 
poderá exceder a quatro. 
2.º Poderão ser igualmente despachados ar- 


“| chitectos de 3º classe os desenhadores e os condu- 


tores que no fim de dez annos de bom e eftectivo 
serviço satisfizerem ao exame, cujo programma se 
estab:lecerá para este fim. 
Art, 44º Para og architectos das outras classes 
será o accesso regulado por antiguidade de gradua- 
ção, salvas as excepções especificadas nos artigos 29.º, 
30º 6 84.º, 6 as motivadas por mau serviço ou com- 
portamento irregular. 

unico. Para ser promovido à graduação su- 


perior é em todo o caso indispensavel ter dous an- 
nos de sérviço na anterior. 

Amt. 45º São applicaveis aos “architectos as 
disposições estabelecidas com relação aos engenhei- 
ros nos artigos 28.º, 29,º e 30.º 


rage - - . q 


(Continia.) 
» , “a ( Ma 3"; 
Porto artificial de Leixões 

Com a melhor vontade damos publicidade 
á seguinte carta que nos dirigiu o snr. Manoel 
Affonso Espergueira, intelligente engenheiro 
encarregado dos estudos do porto artificial do 
Leixões, e bem assim à eópia que a acompa- 
nhava de outra que o mesmo senhor dirigiu ao 
»Diario Mercantil». 

Sor. redactor. — Remetto hoje ao «Diario 
Mercantil» uma correspondencia sobre o arti- 
go por elle publicado a respeito do porto de 
Leixões. 

Mando a V. uma cópia, pedindo oespecial 
obsequio de a tornar mais publica, pela sua in- 
serção no seu tão lido jornal. 

Lendo-se o artigo a que me refiro, e saben- 
do-se o que se passou aqui com o engenheiro 
inglez, achar-se-ha que eu devo esclarecer 0 
publico a este respeito, para evitar confusões 
prejudiciaes. | ERRA. 


« Abernethy como aquelle sobre que 
devia versar a sua opinião, e elle considerou 
o meu como tal, a ponto de querer uma cópia 
das sondagense do meutraçado. 

A' vista disto V. facilmente comprohende 
a necessidade de que a verdade seja esclare- 
cida. — De V. etc. — Manoel Espergueira. 
— Leça 8 de outubro de 1864. 


Cópia. — IJl.mº snr. redactor do «Diario 
Mercantil». — Só hontem é que tive conheci- 
mento do artigo publicado no n.º 1:417 do 
seu muito lido jornal sobre o projectado porto 


de abrigo em Leixões. 


Das informações a que v. s.º procedeu re- 
sulta que Mr. Abernethy foi convidado por 
respeitaveis commerciantes da praça do Porto 
para a expensas suas vir a esta cidade e pro- 
ceder na localidade ao exame de um plano 
orçamento para .a construcção d'um porto em 
Leixões, elaborado por um dos nossos enge- 
uheiros, e que já tinha sido submettido 4 con- 
sideração d'aquelles illustres cavalheiros, de- 
vendo Mr. Abernethy dar sobre elle o seu pa- 
recer. E o 
Como estou etarrogado dos estudos e 
projecto da mencionada obra cumpre-me es- 
clarecer a umann duvidas, que o seu artigo 
possa suscitar. . | 

Na segunda-feira passada Mr. Abernethy 
acompanhado do snr. Eduardo Mozer e de 
Mr. White veio a Leça, aonde examinou os 
estudos o trabalhos preliminares por mim 
executados para construir um porto de abrigo 
ao norte do Douro, no sitio de Leixões, for- 
necendo-lhe eu por essa occasião todos os es- 


sm 
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No meio da aldeia disse-me Zebedeu : 

— "Tens pão ? s 

— Tenho. 

Partio meu pão em duas partes e dei-lhe 
uma. Iamos comendo o caminhando a passo 
largo. Ao longe ainda so ouviam tiros. Ao 
cabo de vinte minutos, tinhamos alcançado a 


“columna e reconhecemos o batalhão pelo ca- 


pitão ajudante Vidal quo marchava ao pé 
delle. Entramos nas fileiras sem que ninguem 
tivesse notado a nossa ausencia. | 

Quanto mais nos aproximavamos da cida- 
de, maior era o numero de destacamentos, de 
peças e de bagagens que encontravamos cor- 
rendo atoda a pressa para Leipzig. 

Pelas dez horas atravessamos o arrabalde 
de Rendnitz. O general de brigada Fournier 
tomou o nosso commando e mandou-nos obli- 
quar à esquerda. A' meia noute chegamos aos 
compridos passeios na margem do Pleisse, e 
fizemos alto debaixo das velhas tilias despidas 
de folhas. Ensarilhamos as armas. Uma com- 
prida fileira de fogueiras tremia no meio do 
nevoeiro até ao arrabalde de Randstatt. Quan- 


do a labareda subia, allumiava magotes der 


lanceiros polacos, linhas de cavallos, peças o 
carros cobertos, e de longe a longe: algumas 
sentinellas immoveis -na neblina como som- 
bras. Grandes rumores se erguiam da cidade, 
parecia augmentarem sempre, e confundiam- 
se como surdo rodar dos nossos transportes 
na ponte de Lindenau. Era o principio da re- 
tirada. Então cada um poz a mochilla ao pé 
de uma arvore, e pousou em eima a cabeça, 
dobrando um braço debaixo da orelha. Pas- 
sado um quarto de hora, todos dormiam: 


(Continúa) 
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clarecimentos que possuia, e que podiam dar 
uma perfeita intelligencia da obra projectada, 

Na quarta-feira de manhã voltou Mr. Aber- 
nethy e percorromos em um barco o espaço 
em que devem ser estabelecidos os molhes de 
abrigo, completando eu as informações que já 
tinha dado. 

Franqueei os meus estudos e trabalhos por 
ordem que recebi do exc.”º ministro das obras 
publicas, de que era portador o proprio Mr. 
Abernethy. 

Nenhum outro engenheiro lhe deu na lo- 
calidade informações sobre o projectado porto 
e parece-me poder asseverar que elle não fez 
cxame minucioso de outro projecto antes do 

meu. 

Como a imprensa, com louvavel zelo, se 
tem ocupado por differentes vezes de tão mo- 
mentoso assumpto, julgo dever meu dar al- 
guns esclarecimentos sobre os trabalhos que 
me foram confiados. 

Não duvido da factibilidade da obra, an- 
tes a julgo muito realisavel, pitcizando-se 
apenas de tempo o de dinheiro, que será sobe- 
jamente compensado pelas incalculaveis van- 
tagens que d'ahi resultarão, não só para o 
Porto mas em geral para todo o paiz. Esta 
minha convicção já data de muito tempo. 

Desejcei por consequencia fazer um proje- 
cto regular, bazeando-o sobre um conheci 
mento tão aproximado quanto possivel do re- 

levo do fundo na zona occupada pelas pedras 
denominadas Leixões, que tem de servir co- 
mo de contra-fortes para os muros de abrigo 
do porto. 

Jistes estudos preliminares estão já con- 
cluidos, precizando-so apenas de algumas re- 
ctificações, 

O projecto do perto com os perfis longita- 
dinaes dos molbes, caes junto á costa, etc, está 
feito, procedendo-se agora à elaboração das 


cartas, plantas, memorias e mais documentos |' 


que teem de ser apresentados ao governo de 
S.'M. para á vista d'elles decidir o que for 
mais conveniente aos interesses publicos, 

Pela publicação d'esta minha carta no pro- 
ximo numero do seu jornal ficará summamen- 
te obrigado quem tem a honra de ser de v. 8.º 
com a maior consideração — Muito attento ve- 
nerador e criado — Manoel Affonso de Esper- 
gueira. — Leça 8 de outubro de 1864. 


NOTICIARIO 


meliquias. —S. A, a Senhora Infanta 
D. Izabel Maria, que ultimamente regressou 
de Roma, não foi só portadora da commenda 
de S. Gregorio Magno para o snr. visconde 
da Trindáde; foi tambem, como priora da Or- 
dom da Trindade, portadora de duas reliquias, 
que para a mesma Ordem obteve de Sua San- 
tidade. 

E' uma reliquia de S: Miguel dos Santos, 
frade trino recentemente canônisado, e outra 
da Vera Cruz. 

|ista ultima deve ser collocada no magni- 
fico relicario de prata, quo ha tempos foi offe- 
recido á Ordem pelo seu director. 

À outra veio já engastada num precioso 
relicario de prata.” rá 

Estas reliquias [oram trazidas a esta cida- 
de pelo vedor de 8. A. a Senhora Infanta 
D. Izabel Maria, o enr. Manoel Corrêa de 
Sá, que na quinta-feira as entregou ao prior 
e mezarius da Ordem da Trindade, na secre- 
taria: da mesma. ; 


Enspeeção.— Vão ser inspeccionados 
os corpos de cavalleria da 5.” divisão-militar, 
para o que chegou ontem à nouto a-esta 
cidade o inspector da arma de cavalleria, o 
snr. gencral de brigada Jeronymo Maldonado 
d'Eça, que d'aqui segue para Chaves e Bra- 
gança, à im do proceder á referida inspecção. 
Sua exc.* passará depois ás outras divisões mi- 
Jitares onde ha corpos de cavalleria, para o 
desempenho d'este serviço. | 

Thcatro Iyrico. — Sabemos qno sc 
vai abrir quarto concurso para adjudicação do 
subsídio para a empreza lyriça do theatro do 
S. João d'esta cidade. 

Temos esperança do que d'esta vez não se- 
ja sem resultado. | 

Feira de 9. Miguel. — A feira do 
S. Miguel favorecida pelo tempo, quo ultima- 
mento so apresentou benigno, esteve hontem 
muito concorrida. 

A' noute tocou allia musica que devia 'to- 
.car á porta do quartel general, o juntando-se 
assim o recreio dos ólhos ao recreio dos ouvi- 
dos, está bem de ver quo a affluencia de povo 
devia ser grande, como.foi. 

Hoje será provavelmento o ultimo dia do 
feira. Com musica de tarde e à nouto, e com 
tempo de feição como se vê que está, deve ser 
dia cheio para os feirantes, de ado 

A praga dos gatunos. — Pelos mo- 
dos, é empreza superior Ás forças da policia li- 
vrar a foira do 8. Miguel, e em geral todos os 
lugares de ajuntamentos publicos, dos gatu - 
nos, que fazem com que ninguem possa affou- 
tamento dizer : «lu tenho o meu relogio, eu 
tenho a minha bolsa», porque, quando mal se 
precata, relogio e bolsa desapparecem-lhe das 
algibeiras, e raro é tornar-lheso dono a pôr a 
vista em cima ! 4 

“Ainda ante hontem á noute, apesar da raz- 
zia quo'o snr, regedor da Victoria fez, dous 
dias antes, capturando na feira uns 13 dos taes 
pick pockets, o sur. José Martins, que tem na 
foira do 5. Miguel uma barraca, em que vende 
objectos de verguinha, como cestos, alcofas, 
otc, da ilha da Madeira, sabindo fóra da bar- 
raca para affugentar uns malandrinos que viu 
om frento d'ella, ficou, n um abrir e fechar de 
olhos, sem o seu relogio o cadeia de ouro! 

Foi uma perda que os lucros da feira tal- 
vez lhe não compensem, porque o valor dos 
dous objectos era de 1005000 réis. . 

Jusílçon-se asi proprio. — Dé- 
mos va sexta-loira noticia de tor entrado no 
hospital da Misericordia um rapaz de 19 an- 
nos de idade por nome Joaquim Pereira, na- 
tural do Alfena, que fôra ferido na cara com 
um tiro do pistola, que Ine disparou um ho- 
mem que passa porserseupai. 

Este homem que se chansa Antonio Perci- 
ra, sendo captarado e entrando no dia 5 na 
cadeia da relação, envenenou-se na noute do 
mesmo dia com arsenico, e em tal estado so 
achava hontem, que já- não pôde sacramen- 
tar-se. erga) 

Maria das facadas. — E' o nome ter- 
rivel de uma mulher que hontem, ás 5 horas 
da manhã, em uma barraca de bebidas, na 
feira do S. Miguel, rouhou ao africano Ma- 
voel Rodrigues, cosinheiro do patacho «Ga- 
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«sitio das Vallas, for 
“ão foi nada. - ão pod 
"Não foi nada. — Não'era. Não podia 
ser. A senhora Thereza Martins não sacrifica- 
va noaltar do creancelho endiabrado da myto- 
logia grega e romana, salvo se Cupido limpa- 
va o nariz ás costas da mão, gesto muito fre- 
uente da senhora Thereza, que não admittia a 
escida de mucosidades mais do que oito mil- 
limetros abaixo das fossas nazaes. E diga-se 
de passagem, cm abono do aceio e limpeza da 
nhora Martins, quese tolerava essa tentati- 
va de aggressão ao labio superior por um ini- 
migo que não conhecia do tactica senão a dis- 
osição das forças em duas columnas moveis, 
porque n'essa extensão de oito millimetros 
tem a sensibilidade o ubotada pelos annos o 
pelo rapé. | 

Ora, diziamos nós que não podia ser. E 
não. André Peres é um economico filho de 
Tuy, que tem no fundo da sua caixa de pinho 
da Maia algumas moedas em bons pintos de 
quatro oitavas e algumas dezenas do mil réis 
em meias cordas, tudo cuidadosamente em- 
brulhado em trapos, como medicamento 
homeopathico que cumpre esguardar das 
ruins influições do ar, e até da luz, Era a esses 
pintos e meias corõas que apontavam os affe- 
ctos da senhora Thereza, assim como os affe- 
ctos de André Peres apontavam todos a du- 
zia e meia de libras em que a senhora Thereza 
vagarosamente convertera os patacos legitima- 
mente grangeados em toda a casta de serviços 
honestos e legaesa que póde sujeitar-se uma 
mulher laboriosa e temente a Deus, que já aos 
trinta annos dá que fazer à imaginação, pen- 
sando no que poderá vir aos cincoenta. 

Era, pois, um casamento de conveniencia 
mutua o que estava talhando alli a sorte e não 
o amor. | 

Mas, oh pectora coca ! oh vaidade das cou- 
sas humanas ! Estava a senhora Thereza Mar- 
tins conversando à sua porta com o sor. An: 
dré Peres, representando um ao outro pela 
centesima vez a necessidade de ajuntar as li- 
bras com os pintos e meias corõas, quando em 
um hombro do snr. André bateu um seu com- 
patriota uma grave palmada e aos seus ouvi- 
dos estrugiram como voz do inferno estas pa- 
lavras fataes : — Aqui está tua mulher que te 
traz noticias de teu tio, que morreu. 

O sur. Andre Peres voltou-se para traz, e 
não ficou convertido em estatua do sal porque 
era isso impossivelem tão ensossas circums-. 
tancias, mas inquestionavelmente era a esta- 
tua de um lapuz. | 

E a senhora Thareza julgou ver em fingi- 


do desmaio os pintos eas meias corõas a fugi-| 


rem da caixa de André para a companhia de 
excellentes reales que lhe logára o tio falleci- 
do, e protestou não voltar a si em quanto à sua 
porta houvesse espectadores para tamanha 
desventura, | 
Ahi está em poucas palavras a razão por 
que hontém de tarde algumas duzias,de ho- 
mens e mulheres, que param vm toda a parte 
onde ouvem dizer -— não é nada —, se apinha- 
vam á porta da senhora Thereza Martins, onde 
uma santa visinha atirava baforadas de fumo 
de trapo queimado aos meatos nagaes da se- 
nhora Thereza, eo snr. André Peres, de beiço 
cahido ao peso do amor, olhava cspantado pa- 
ra sua mulhor, quo lhe apresentava, entre ou- 
tras opulencias de affecto, um sorriso que 
não deixava esquecer os duros do finado tio. 
* 'Felegraphia electrica. — A' direc. 
ção geral dos telegraphos foram enviadas as 
duas seguintes circulares pela administração 
dos telegraphos de Hespanha, cóm referencia 
á expedição de despachos para as estações de 
Suecia e Noruega : | | 
« Ministerio dv reino — Direcção geral dos tele- 
graphos — Secção 22 Repartição de tarifas inter- 
nacionaes — Addicção 2.º co nº 2 da cullecgio es- 
candmava. — Segundo notificação telegraphica da 
administração prussiana, datada de 10 do corrente, 


vs despachos para a Suecia podem já ser dirigidos 
ela fronteira franco-allemá,via Hamburgo-Ielsing- 


rg A taxa é de 3 zouas menos que as indicadas | 
na tarifa de 3 de maio d'este anno; mas, em lugar | 


d'estas 3 zonas, cobra se mais uma sobro-taxa pro- 
ressiva do 729,6 réis para as primeiras vinte pa- 
avras € nugmento de m-tade d'esta quantia para 
cada dez palavras mais. Além da taxa e sobre-taxa 
progressiva, ba mais, uma sobre-taxa fixa de 138,24 
réis para o transporte maritimo de Snogoy na Ju- 
kland a Middelfart na ilha Fionia, 
« Deus guarde a v. exe.” muitos annos. Madrid, 
15 de setembro de 1864 —O director geral, Thomaz 
Rodriguez Rubi » 


«Ministerio do. reino — Direcção geral dos tele- 
graphos—Secção 2º—Repartição do tarifas interna- 
ciouaes — Addicção ao n * 3 da collecção escandinava. 
—Segundo notificação telezraphica da administra- 
ção prussiann, datada ge 10 do actual, os despachos 
para a Noruega podem já ser dirigidos pela fcontei- 
ra franco-sllemã, via Hamburgo-Helsingborg. A ta- 
xa é de 3zonns menos que as indicadas na tarifa de 
30 de março d'este anno; mas, em lugar d'estas 3 zo- 
nas, cobra-se uma sobre-tasa progressiva de 888,0 
réis para nº primeiras vinto palavras o augmento do 
metade d'esta quantia por cada dez palavras mais. 
Além da taxa e sobre-taxa progressiva, ba mais uma 
sobre-taxa fixa de 138,24 réis para transporte mari- 
timo de Snogoy na Jutland a Middelfart na ilha 
Fionia. Desde 1 do presente mez foram abertas na 
Noruega, com serviço limitado, as estações de Le- 
vanger, Nameos e Stecokjar, quo distam da frontei- 
ra hispano-fenuceza 18 zonas, com o addicionamento 


das-sobre-taxas correspondentes As estações de. 


Floroen, Kalevaag, Kino, Larsnaes e Moldoen que, 
na tarifa acima citada, figuram com 21 zonas, não 
devem ter mais. que 20, das quacs deduzidas as 3 fi- 
cam 17. A Meia Lelrdo lira rate enra com 


Ed 


19 zonas, está no mesmo caso “que as 3 precedentes. 
Em Farsund já não ha estação. Os < 
«Dous guarde a v. exc * muitos nanos, Madrid, 
15 de setembro de 1864. —0 director geral, Thomaz 
Rodrigues Rubi.» d 
Convem obrervar que, em harmonia com o dis- 
posto nas circulares acima transcriptas, fica o nume- 
ro de zovas a assignar aos despachos com destino 
ús estaçõos da Suecia variando entre 180 22, segua- 
do a distancia a que a estação deatinataria se achar 
da respectiva fronteira. Semelbantemento a taxa dos 
despachos para às estações de Noruega fica variando 
entre 20 e 24 zonas. , EQ 
Secção de tarifas internacionaes, em 5 de outu- 
poe de 1864 —O chefe da secção, LM. T. Figuei- 
redo. j (4 y ' 
Nottelas de Angola. —O «Diario 
de Lisboa» de 7 do corrente publica as seguin- 
tos notícias de Angola: a an à 
« Pelo patacho nacional «Mathildo & Ade- 
laide» recebeu-so mala de Angola. Alcan- 
cam as noticias a 1 do agosto ultimo. 
“ São do publico interesso sómente as noti- 
cias contidas no seguinte officio do governa: 
dor geral: é pras x 
“Hl.mº g exe”? snr,— Tenho a honra do 
levar no'conhecimento do v. éxc.* que de to- 
dos os pontos d'esta provincia continuam a 
chegar noticias de perfeitta paz. O commer- 
cio de Cassange vai-se animando, não obs- 
tante o grando transtorno quo a epidemia de 
boxigas tem causado 4 regularidado nos trans- 
portes de cargas, especialmente entre Cam- 
babe e o Sanza. Felizmente nos pontos que 
primeiro foram invadidos pela epidemia já 


ribaldi», o relogio com um annel do ouro e o 'ella tem declinado: bastanto, e nos districtos 


porte-monnaie com tres mil e tantos réis. 


do Benguella c Mossamedes não se tem de- 


de 3245880 réis, provenientes da venda de 
1:240 libras de cera da que o jaga de Cassan- Segundo a estatistica 
conta da primeira prestação de Italia 288 socieda: 
es a que se obrigára para acções o um capital total de 1:049,5 milhões 


ge entregou por 
das indemnisa 
obter a paz e o perdão. 

A estação do cacimbo tem corrido muito 
secca, e por isto desfavoravel aos agriculto- 
res; comtudo são muitos os pedidos de novos | 
terrenos para a cultura do algodão. 

Deus guarde a v. exc.* Loanda, 1 de 
agosto de 1864. —IIl.=º e exc.”º snr. ministro 
e secretario de Estado dos negocios da mari- 
nha e ultramar. — José Baptista-de Andrade, 
governador geral.» 

Crise monetaria. — O «Journal des 
Economistes» no seu numero de 15 de setem- 
bro, apreciando a situação monetaria, emite 
uma opinião, que merece ser examinada pe- 
los homens competentes. 

- Diz que no fim do anno, e sobre tudo em 
janeiro proximo, a: luropa tem que sofrer 
uma grande crise monetaria, que elevará a ta- 
xa do desconto a 10 por cento; e que esta ca- 
restia do aluguer dos capitaes disponiveis 
será universal, 

O mesmo jornal diz tambem que julga, 
que o Banco de França estuda os meios do 
chegar, sem grande abalo, a liquidar os seus 
emprestimos sobre fundos publicos, acções o 
obrigações, e a cessar as operações d'esto ge- 
nero. 

Força motriz. —Talvez seja curioso 
para alguns leitores o extracto que fazemos 
de um artigo da «Revue des deux mondes», 
para saber como se calcula a força motriz, e 
porque lemos muitas vezes noticias ácerca de 
fabricas ou de barcos a vapor cujas machinas 
são de tantos cavallos. 

Para levantar a braço ou por meio de qual- 
quer motor 1 kilogramma a 1 metro de altura 
em Í segundo, emprega-se necessariamente um 
esforço, uma acção mechanica, uma potencia 
contra uma resistencia. E” este esforço de que 
resulta um trabalho, que se toma para unida- 
de de medida da acção dos motores, como o 
metro é a medida de extensão, o-o kilogram- 
ma a medida de pezo. 

Os engenheiros dão à medida do trabalho 
o nome significativo de kilogrammnetro, 

A força muscular do homem permitte-lhe 
levantar em 1 segundo 10 kilogrammas a 1 


“| metro, ou o que é o mesmo 1 kilogramma a 10 


metros. O homem é portanto um motor capaz 


de fornecer por segundo 10 kilogrammetros de | d 


trabalho. 

- Um vigoroso cavallo detiro dá 75 d'estas 
unidades—a sua força é de Tô kilogramme-- 
tros. 

Estabeleceu-se o uso de comparar os mo- 
tores mechanicos aos cavallos e de avaliar o 
seu poder em força de cavallo. 

Quando se diz por exemplo que o «Great 
Eastern» tem a força de 12 mil cavallos, isso 
significa que as suas machinas facultam um 
trabalho igual áquelle que executaria no mes- 
mo tempo e nas mesmas condições igual nume- 
ro de cavallos. 

“Se se applicar este calculo aos caminhos 
de ferro,fica-se sabendo que na marcha de um 
trem expresso ordinario, a locomotiva desen-, 
volve uma força de 300 cavalos. | 

O ralo e a artilheria: — Em uma 
das ultimas manobras que tiveram lugar perto , 
de Koniggratz, na Bohemia, os movimentos 
das tropas foram contrariados por uma com - 
plicação tão séria como imprevista. 


Sociedades anonl as em Italia. 


” 
A 


de francos. 
“Estas sociedades dividem-se do seguinte 
modo: 


Sociedades de credito... ....ccma. 20 
- » —decaminhos doferro...... 11 

» AS QUE nc e raica a «o seas O 

» do Minas, SU ce ae a ADO 

» de seguros maritimos....... 04 

»  desegurosdiversos........ 23 

» diVOrBaSS So ndcto. cc coco. 127 
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A cifra oxacta do capital é de francos) 
1,049,547,068. 
ERIBUNAES 


“Relação do Porto 
SESSÃO DE 7 DE OUTUBRO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellação civel 
Cantanhede. José Cuelho de Souza Samprio — 


e. Manoel de Seiçn e Castro e mulher — juiz Oliveira 
Baptista, escrivão Mello. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 14 DE OUTUBRO 


Aggravos 


Vizeu. O rev. José Luiz Pereira—c 0oM. P. 

Chaves. O M.P.—c.o juiz de direito. 

Celorico de Basto. Juio Manocl de Oliveira ce 
Audrade—c oM P, 


> etrtmem 


COMNUNICADOS 


A Companhia IHespanhola de Segu- 
ros de Vida—A Tutelar 


Sur, redactor. 


Ao lançarmos o primeiro golpe de vista sobre o 
grande aranzel do snr. Rodrigo da Costa Carvalho, 
transcripto do «Jornal do Commercio» de Lisboa no 
n.º 221 do seu acreditado e lido jornal, pensavamos 
nós que o mesmo senhor trataria n'elle de lançar por 
terra as nossas asserções respeito à Tutelar, publica- 
das no n.º 204 do seu jornal nas enganamo-nos com- 
pletamente, porque o snr. Carvalho limitou-se unica- 
mente a taxar-nos de ignorantes, não £e lembrando 
ue, por meio do tal aranzel, dava o snr, Rodrigo da 
Costa Carvalho um testemunho publico da sua crassa 
ignorancia respeito ao ramo de operações da Compa- 
nhia Tutelar, da qual o mesmo senhor é, segundo diz, 
o principal representante em Portugal e seus do- 
minios. 

O enr. Rodrigo da Costa Carvalho quer-nos fa- 
zer passar por ignorantes e de má fé,e vem-nos di- 
zer que quem subscreve alguns contos de réis deve ga- 
nhar muito maior percentagem do que aquelle que 
apenas arrisca algumas dezenas de tostões, porque 
arrisca muito mais, diz-nos que isto vem nos esta- 
tutos da Tutelar ! Lemos e relemos os taes estatutos, 
e não encontramos lá disposição alguma quo corrobo- 
re o que o enr. Carvalho nos afirma, porém o que 
encontramos c entendemos à vista da leitura que fi- 
zemos é, que re um individuo com 50 annos de idado 
snbscrevo, por uxemplo, no dia 31 de dezembro com 
109:0005000 réis, sem perda do capital, para liqui- 
dar annualmento, é outro da mesma idade, na mesma 
oceasião e com iguaes condições, subscreve 1005000 
réis, que deve ter igual percentagem, isto é, que so 
o primeiro ganhou 27 p c ou 27:0008000 reis,o se- 


gundo devia ganhar 27500) réis, que são os mesmos | 


27 p.c. 

Agora perguntamos nós ao snr. Costa Carva- 
lho qual de nós será mais ignorante: nós que somos 
leigos na materia e pensamos como fica dito, ou o 
snr. Carvalho que é o primeiro representante da Tu- 


Rebentou subitamente uma violenta tem- | telar em Portugal e seus dominios, e discorre como 


pestade, cahindo um raio no meio do parque de 
artilheria. rp 

* Um artilheiro ficou logo morto; um alferes 
foi derribado do cavallo e não voltou a si se- 
não muito tempo depois. Um soldado condu - 
ctor teve a mesma sorte. Tres cavallos foram 


se vê do tal aranzel ? 

ós não alteramos os factos, dissemos com fran- 
queza a verda z jenamo: 

que subscrevemos, os direitos de admin stração que 
pagamos, as despezas que fizemos, o tempo que esti- 
vemos ua companhia e em desembulso, e à percenta- 
gem que ganhamos; e como tinhamos visto annun- 
ciado que o snr. João Pedro da Costa Coimbra tinha 


, 


oficial ha no reino - 
es com 1.212,781 . 


a 


— EXTERIOR 


sY 


sespachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 4 — O periodico «La France» diz 
que Talleyrand Perigord,. embaixador de 
França em Berlin, foi designado para as mes- 
mas funcções em S. Petersburgo, a substituir 
o duque de Montebello. 

TURIN 4 — A folha official publicará o 
texto da convenção franco-italiana poucos dias 
antes da abertura das camaras legislativas. 

O principe Humberto chegará a esta ca- 
pital no sabbado 8 pela manhã. 

ROMA 4.—O papa está profundamente 
effectado com a recente convenção concluida 
entro a França e o governo de Victor Ma- 
noel. 

Em presença da gravidade das circums- 

ancias, por ordem de Sua Santidade, o go- 
vernador ecclesiastico mandou que se fizessem 
preces publicas c procissões em todas as igre- 
jas do Roma e do patrimonio de S. Pedro. 

BERLIM 4. — Suspenderam-se os trans- 
portes de materiaes destinados á construcção 
dos fortes na ilha de Alsen; o governo prus- 
siano não renunciou ao seu projecto de forti- 
ficar a dita ilha, e confirma-se que na prima- 
vera de 1865 se emprchenderão os trabalhos 
com a maior actividade. 

PARIZ 4. — A «Patrice» assegura que o 
intrepido e intelligente almirante Pinzon vai 
scr substituido no mando da esquadra do Pa- 
cifico.” 

CADIZ 5 - Chegou o correio das Cana- 
rias com noticias de Tenerife até 29. 

O vapor correio transatlantico «Infanta 
Izabel» chegou alli de Cadiz, levando a no- 
ticia da nomeação do actual ministerio,e con- 
tinvando depois a sua viagem para as Anti- 
lhas. 

Tambem tinha chegado ao porto de Te- 
nerife uma fragata a vapor russa de 60 ca- 
nhões que se dirigia ao Pacifico. 

Queixam-se os diarios das Canarias dos 
apresamentos de varios hespanhocs pelos 
crusciros inglezes. 

- A tranquillidade c a saude publica cram 
completamente satisfaotorias nas ilhas. 

LONDRES 4. — Melhorou a siturção mo- 
netaria c espera- o que breve diminua o des- 
conto. à 

VIENNA 4. — A'manhã não haverá con- 
ferencia. A Dinamarca tem sido agora objecto 
de taes deferencias quo é de esperar que brevo 
so conclua a paz. 

ESC E E ET PST a mer 7 re 
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PARTE CORHERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimanto da alfandega do Porto 
do 1 a7 de outubro 
idom no dia 8, 


40:4445568 
1:)348545 


48:3795113 


............* 


e 
vespachos de exporiação 
Outubro 8 


RIO DE JANEIRO—NA galera Saudade, A. 
J Carvalho, 22 volumes com diversos generos; d. 
F. D Guimarães, 9 caixões com rolhas; C. J. S, Quei- 
roz, 30 barris c 3 caixas com carno de porco; José 
Pinto, 17 volumes com ferragens; D A. Soares, 848 
litros de ginho; A J. Vanzeller, 119,36 ditos de dito; 
E. C. C. Leite, 4 saccos com rolhas; A. F. Meneree, 
111,3 litros de vinho 


enamos-a-quantia) | IDEM—Na barca Amelia, A. J. P. S. Alves, 2 


cunhetea com retroz;M. Gonçalves,60 âncoretas com 


figos 
IDEM— Na barca Formoza, A. L. da Silva & 
Filho, 502,62 litros de vinho. 
| MARANHÃO -—Na barca Nova Carolina, A. 


fulminados, e muitos outros, espantados pelos | ganho ne liquidação do anno passado, sem perdade M, dos Santos, 1 barril com enxadas o 20 ditos 


relampagos successivos e trovões, tomaram O 
freio nos dentes e levaram a desordem ás filei- 
ras. . 
Custou muito a restabelecer a ordom, 

- Caminho de ferro intermari- 
timo.—Por dificuldades pocuniarias o go- 
verno russo renunciou por agora à construc- 
ção total da linha forrea que devia pôr em 
communicação o mar Negro como mar Cas- 
pio. Por emquanto só so fará a parto do mar 
Negro. 

- Precauções. —O engenheiro francez 
Mr. Bebic, reuniu.uma commissão especial 
para submetter ao scu exame una invonção 
que tem por fim atenuar os perigos dos des- 
encarrilhamentos, c os rompimentos dos eixos 
na marcha dos trens. | | 

A primeira ideia d'esta invonção, cujo me- 
nor merito é a simplicidade, é devida a um 
commissario de fiscalisação administrativa, 
empregado na linha d'Orlcans. | | 

“Esponsaes do futuro Czar. - O 
«Borlingske», de Copenhague, de 29) de se- 
tembro, diz na sua parte official que as espon- 
saos da princeza Dagmar da Dinamarca, c 
do gran-duque. Nicolau da Russia, tiveram 
lugar no dia 28. 

Os desposados receberam no palacio de 
Bernstorff, as felicitações da familia real, 

A princeza Maria Sophia Frederica de 

| Dagmar tem 17 annos, pois nasceu em 26 
de Novembro de 1847. E' o quarto dos fi- 
lhos do actual rei Christiano IX. 

- O' gran-daquo Nicolau Alexandrovitch , 
primogonito do imperador da russia Alexan- 
dre II, tem 21 annos, pois nasceu a 20 de se- 
tembro de 1843, 

Até que servio para alguma 
cousa. — Dizem do Baveno ao «Versillô 
d'Italia», de Werseil: | 

«Passeavam duas senhoras na estrada 
principal quando viram correr para o seu 
lado um cão damnado que se introduzio 
debaixo das saias d'uma d'ellas. Com uma 
presença de espirito oxtraordinario, a dama 
ajoelhou co cão ficou entre os arcos do fer- 
roe assaias. Mordeu muitas vezes os arcos 
do forro, mas não podo chegar às pernas. 

As duas senhoras gritaram por soccor- 
ro e acudiram muitas pessoas quo pozeram 
o cão em fuga c o mataram.» 

“ Kocendio volante. — No dia 28 do 
setembro, entro as estações de Saulce, c do 
Lachamp Condillac, manifestou se incendio 
n'um trem especial, 

Um wagon e quatro cavallos que iam den 
tro foram completamente consumidos. 

Ignora-re a causa do sinistro, porém acredi- 
ta-se quo o fogo foi pegado por alguma fagulha 
que voasse da machina, ou por algum phos- 
phoro que se inflammou dobaixo das patas dos 
cavallos, Peq | 

Papel de palha. — Segundo diz a 
«Revista Peninsular-Ultramarina», realisou- 
se ultimamente em França um grande pro- 
gresso, na fabricação do papel, aplicando-se 

aesta industria a palha puramente, E' um 


e 


Por quo artes foi effectuado o roubo não o senvolvido. A corveta «Sá da Bandeira» re-| grande progresso, porque a palha não é ma- 


podemos saber. Maria drs Facadas foi prosa gressou de Benguella no dia 30 de julho, para ' teria prima lim 


para dar conta do feito 4 justiça. 


Não lhes escapa nada. — Na noute volveram a bordo em quatro cabindas, En-! 


evitar a propagação das boxigas que se desen- 


itata, nem tem o subido preço 
do trapo. od 
Deve-se cesta notavel descoberta ao dono : 


de aute-hontem para hontem, nas vbras do trou nos cofres da junta de fazenda a quantia da fabrica de Val-Vernier. ! 


capital, 27 por cento n'um anno, e não em ô annos € 
8 mezes, com perda de capital, apenas Tp c de juro 
composto aq anno obtivemos, por isso dissemos que era 
impossivel que o snr. Coimbra ganhasse em um anno 
os tacs 27 p.c annunciados, € agora novamente aqui 
o repetimos, com a differença, porém, que na nossa 
correspondencia de 7 de setembro d'este anno dizia- 
mos, que nos parecia impossivel, mas agora, visto 
que o enr. Costa Carvalho não provou que o snr. 
Coimbra ganhasse em um anno os tacs 27 p. c., dize- 
mos que os não ganhou, e que justamente foi para 
attrahir subscriptores para a Tutelar que aquelle o 
outros exemplos que.taes foram trazidos aos jornacs, 
como effectivamento attrabiram, mas muitos d'elles 
já este anno ficaram desenganados de que nem tudo 
que luz é ouro 

' Sabemos tambem perfeitamente que, tendo o 
sor. Coimbra 50 annos e nós 33 on 34, não podia- 
mos ganhar o mesmo que elle; mas, tendo em nt- 
tenção que o dito senhor subscreveu sem perda de 


diferença do risco de com perda equivalia à da ida- 
de, sem perda, e que ninda deveria haver alguma 
vantagem a nosso favor. 

“Não temos à honra do conhecer o snr. João Pe- 
dro da Costa Coimbra, mas temos d'elle as melho- 
res informações, e disseram-nos quo é um perfeito 
cavalheiro e pessoa de inteiro credito e de toda a 
rospeitabilidade, mas tambem nos disseram que cr 
intimo amigo do snr. Rodrigo da Costa Carvalho, e 
por isso não admira que o annuncio em questão fos- 
se publicado sem sua autaorisação, e ainda que elle 
depois o visse e reconhecesse que ha.in má fé da 
parte de quem o apresentou, que o deixasse passar 
para não desmentir o seu amigo Eis-aqui como nós 
explicamos o silencio do snr. Coimbra, não o censu- 
rando por tal motivo, porque em identicas circums- 
tancias talvez fizessemos o, mesmo; agora do que 
estamos intimamente convencidos é de que o snr. 
João Pedro da Costa Coimbra de certo não virá à 
imprensa declarar que o annuncio é vordadeiro,e quo 
só em um anno ganhou 27 p cytendo subscripto sem 
perda de capital, porque estamos cortos que não quo- 
reri manchar a cua reputação para salvarça de seu 
amigo. 

O enr. Rodrigo da Costa Carvalho enganou so 
perfoitamento ; nós não apresentamos ao publico a 
nossa citada correspondencia por querermos dar 
credito ás nossas companhias de seguros sobre 
a vida, porque ellas não precisam que as acredi - 
temos, ca maior prova que ellas podem dar do cre- 
dito que merecem, dentro o fóra do paiz, está no nu- 
mero das subscripções que teem obtido, pois que o 
Banco União já conta até 30 de setembro d'este an- 
no 6:565 subscripções por 2 398:6055000 réis,e a Pro- 
vidente do Banco Alliauça, que principiou a funccio- 
nar no dia 4 de agosto do corrente anno, tambem já 
tinha no mesmo dia 365 subscripções por 202:1288750 
réis, | 

A quem não tiver lido o citado aranzel do sor. 
Rodrigo da Costa Carvalho pedimos para que o leiu, 
porquo 4 vista dello verá como o snr. Carvalho cs 
tá ao facto dos estatutos da companhia que repre- 
senta e como é digno de ser em Portugal e seus do- 
minios o seu principal representante 

Rogamos-lhe, snr. redactor, a publicação d'estas 
linhas, por cujo obsequio lhe ficarão agradecidos os 
sens assiguantes e constantes leitores. 

Porto 7 de outubro do 1864. 

“Antonio Barbosa de Pinho Lousada, 
José Martins Carneiro. 
(Segue-se o reconhecimento.) - 


prespital dos Emnirevados 


No dia 7 foi distribuido pelos.” ane. Jerony- 
mo do Barros Freiro uma esmola de 240 réis a cada 
um dos entrevados, sendo esta csmola deixada em 
testamento pela exe =: sar* D Lugracia Ludovina 


Roza, e sendo testamenteiro o exe ”º snr, Francis- 


co do Assis da Silva Amaral, Os mesmos asylados 
mandaram dizer uma missa pela alma da son bem- 
feitora, no seu-altar, no dia 8 Os lazaros e laza-, 
ras e entrevadas tambem tiveram esmola. 
Hospital dos Entrevados 7 de outubro do 1864. 
O enfermeiro, 
José Gomes da Veiga. 


com pregos. 
| BAHIA — No palhabote Dorval, J. J. de No- 
ronha, 6 volumes com diversos generos; F. J. G. de 
Almeida, 1 caixa com panno de linho e cosins de 
dito; F. M. de Souza, 1 caixão com prata em obra; 
“A. C. Rodrigues, 3 caixões com brins de linho, da- 
| masco, retroz e cobertores; Francisco Jonquim, 40 
ancoretas com figos; A. J. Vanzeller, 4 saccos com 
rolhas e 1 caixão com pentes;J, C. C. do Madureira, 
83 volumes com peças de ferro; D F, Rodrigues, 13 
volumes com diversas mercadoria; J. L Alves, 27 di- 
tos com ditas. 
LONDRES -No vapor Beta, M. P. Guimarães 
“& Son, 5342,4 litros de vinho; Felgueiras & Baltar, 
2671,2 ditos de dito; A. W. Shaw, 3 caixas com fi- 
guras de barro; J B do Castro & Cr", ] caixa com 
| fructa; Sáva & Cousens, 1602,72 litros de vinho; 
Clode & Baker, 2359,06 ditos de dito; A J. P. Sva- 
rea, 14 canastras com ce«bolas c 1 caixão com fructa; 
P.S. Barbosa, 5 quartolas usadas; Clode & Baker, 


capital e nós com perda, eutendiamos por leso quo a | 8013,6 litros de vinho; Dow & CC, 2671,2 ditos de 


dito; Clode & Baker, 15760,08 ditos de dito; Com- 
panhia dos Vinhos, 6410,88 litros de vinho; C. N. 
Kopke & C", 33657,12 ditos de dito 

IDEM—No brigue Surpriso, J. M. M. da Cos- 
ta & C*, 22 quartolas vazias 

LIVERPOOL —No vapsr Braganza, G. Gar- 
rard, 2679,92 litros de vinho; TP G. Sandeman, 
11352,6 dutos de dito; C Browne & 0.º,111,3 ditos 
de dito. 

HAMBURGO —Na escuna liso, N. W. Hel- 
Imana, 19,8 litros de vinho; Companhia dos Vinhos, 
10681,8 ditos de dito; 3. Woodhouse & C *, 2136,96 
ditos de dito, e 


Completa descarga 


E Outubro 8 
OLIHAO—Cabique Senhor do Carmo. 
S MIGUEL — Escuna Sorcira, 
SETUBAL —linte Bomfim. 
TERRA NOVA —Brigue ing Gilbert. 
SETUBAL —Brigue Paulina, 

IDEM —Iliato Novo Trinmpho, 
AVEIRO —Hiato Cruz 1.º 


(+ e TTTT———e 


frermos de carga 
É Outubro 8 | 
OLHAO —Cahique Senhora do Carmo, mestr 
Fernandes | 
PERNAMBUCO — Barca S. Manoel 2.º cap. 


sa. 
SETUBAL —Hiate Bomfim, mestre Lopes, 
SETUBAL — Iiate Novo Triumpho, mestre 
Monteiro, 


Ro 


Gossros despachados paraconsamo 
Outubro be 
Assucar—13 caixas, 467 saccaso À barrica. 
Arroz —212 saceans. 
Café — 45 saccas 
- Aguardente de Canna—l barril,4 garrafõos c 
210 garrafas. | 
Castanhas do Maranhão —39 barricas, 
Doce —18 latas. 
Madcira—84 tabons. 


1 
: 


€ 


Generos despachados pela. mesa da 


| enttva 
Outubro 8 
Alvaiade--l barnl. 
Vermelhão —1 dito. 
Anil - 3-.sorrões, 
Chá 20 caixas. 


O e a o pa 


Sovimento dos vintras o aguas 
ardentes 


Outubro 8 


Litros 

DSBPAQUADO FABA DIEPOBITO 
Agunrdonte........... e o  1602,00 
VIAHO ccondsaso sda cosa ndo e 16793,00 


Folhas de Madrid de 5, de Pariz de 4, do 
Havre e Bruxcllas de 3. 


É 


| tin 


DESPACHADO PARA CONSUMO 

ENVIO DORÁUIO» re cocosccocoosso 2327,16 

Dito verde... .ecreceresssero.s  5189,06 
DESPACHADO PABA BXFORTAÇÃO 

DO coca as ras Gentes d. 45969,00 


—— — ee STE —— ee 


Nova Companhia Utilidade 
“Publica 


RESUMO DO ACTIVO E PASSIVO EM 30 DE 
SETEMBRO DE 1864 


“ 

ACTIVO: 
Esistencia em cofre em metal....  127:8995913 
Titulos a receber... ccessesverro 489:3748270 
Penhor de inscripções.. . ...»..... 3000:0008000 


Governo, conta de emprestimo... « 1.452:2505000 
Emprezarios das estradas de Gui- 

marães a Braga ca Fafo.,..... 22:0325636 
Acções de conta propria... ...... - 891:5505000 
Moveis, utensilios e gastos do ins- 


tallação ...... Do ao lo NEN a 6 0"a oh 1:0695890 
Accionistas, nova emissão 1.º 0 24 
prestação., .esesvo ... “eua +. : 187:0084322 
á DE ES ei 
Réis... 5.671:7855031 
PASSIVO:: 

, Capital cecococcocoroscorceços 2 000:0008000 
Governo, penhor de inscripções.... 3 000:0005000 
Acções antigas por nmortisar...... 4675335 
Governo, conta de liquidação. ,... 32:2625833 
Dividendos a pagar... .ccrrssusa 83:6645955 
Depositos ordem... .ceccrocer. 151:6795653 
Depositosa praso,..ccererccra..  405:84738520 
Fundo de reserva,,.cccrssresaas 62:0458868 
Ganhos q Perdas. ecnrenorare nes 15:3165867 

Réis,,. 5:671:7855081 


Examinado e approvado pelo conselho de admi- 
nistração e commissão fiscal. 
Porto, 8 de outubro do 1864, 
Os directores, 
José Carlos Lopes. 
Justino Ferreira Pinto Basto. 


Agencia do Brazilian & Porfuguese 
Bank Limited 


BALANÇO EM 90 Dx geTEMBRO DE 1864 


Capital do banco 50:000 acções a & 


20 por neção. e cesso ce cco es. 4500:0008000 
Capital pago a É 10 por acção. ... 2.250:0008000 
Co ACTIVO mil 
Existencia em caixa e nos bancos... + 26:6108515 
Letras descontadas, a receber .. 279:5168295 
Valores depositados. pane. 34:7835790 
Creditos diversos no reino,..c.... 12:7983860 
Ditos no estrangeiro eee raroe E, 40:1053420 
393:8145880 
| PASSIVO oo as? 
Brazilian & portuguese bank limi- 
ted, Londres.,ccccrercees cv. 145:4195855 
Depositantes a praso econtacorrente  117:2º58860 
Contas correntes no reino e estran- € 
POlro ecc cosono cassado cc dosos . * SOULHADO 
Letras a pagar... . cecee. ne... 92:3078700 
| * 393:8145880 


- 8. E ce O.—Porto, 3 de outubro de 1864 —Fran- 
cisco Pinto Bessa, director — Alfredo Allen, secre- 
tario. i 


Praça de Lisboa 7 de outubro 
Rendimento da Aa aeonda de 


Lisboa até no dia 6 de outubro... 
Idem no dia 7 de Mrectrrrp Dean 


47:8425238 
10:7014206 
58:0434444 
Cotações ofliciaes 


Inscripções d'assentamento, juro 
pago até 30 de junho de 1864 
Ceupons idem.........ccces.e 
Titulos de 5 acções do banco de 
Portugal..ccocccecrrcorecori 
Banco Commercial do Porto... 


48 q 481), 
48 a 48 1, 


814 n 1338000 
2568 a 2585000 


à. UNO cocortsnooopocco 1305 a 1315000 
» “ALIAUCS jososicoso Pora 543500 
» Mercantil Portuense.... 2565 a 2585000 
Titulos de divida publica [an- 
tigos) «ces. vopnde st eso .. DR 
Titulos de divida publica jasucs] 2 a 4 
Titulos de divida publica [da 
tres operações)... ...c...... e 430" +. 8710 
Papel moeda ......eccsecess 22 a 24 
- Cambios 
30 djv.. 63%), 
Londres..... 60 d/v.. — 
9 d/d.. — 
Paris... co 100 d/d.. 627 
Hamburgo... ôm/d.. 48. 
Auwsterdam . 3m/d.. 42 1/, 
Genova..... 3m/d.. 524 
Napoles..... 3m/d.. 524 
Madrid .,... 8d/v.. 920 
Cadiz....... 8d/v.. 910 
Porto.... .... premio. JA 0% 


Conselho geral das atfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 219 -* 
O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto por Henrique Bur- 
nny, ácerem do despacho do alguns estojos contidos 
na caixa marca HH. 8,nº 10.816, nprosentada na al- 
fandoga grande de Lisboa; Ins À 

Visto o auto dn conferencia dos verificadores; 

Vistas as amostras juntas no processo; 

io o artigo 10º do decreto de 3 do novembro 
de 1860; JS VA = 

“ Considerande que os estojvs do que trata o re- 
curso são escrevaninhas e tinteiros, que devem pa- 
gar, conforme está determinado | pelo indice da pau- 
ta, o direito correspondente às matorias de qua são 
feitos; o O 

Resolve: 

Artigo unico. Os estojos a que o presente recur- 
go se refere dovem pagar o direito correspondente ao 


couro emobra. o uso vai8 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho goral 
das alfandegas, em sessão do 29 de setembro de 
1864, estando presentes os vogaes — Larcher — 
Fradesso da Silveira, relator — Gonçalves —Abreu 
— Rodrigues — Conceiro — Costa; — Ribeiro de Sá. 
Está conforme — Sebastião José Ribeiro de Sá. 


a * 


PARTE MARENTERA 


Porto S de outubro 


ENTBADAS | 
"LIVERPOOL 12 dius— Barca Paquete do Rio 
Grande, cap. Sobral, carvão a C. Brandão. 
NEW-CASTLE 15 dias — Barca Sophia, cap. 
Reis, dito a J. J. da Silva Junior. 
— BAHIA 44 digsrolriguo Auna, cap. Santos, 
agsucar o-yarios gencros a Á.S Barbosa. 
RIGA 45 dias—Barca ing. Chamois, cap. Ha- 
narg, aduella a M. 5. Guedes. 
TERRA NOVA 15 dias — 
uia, cap. Mersey, bacalbau a HH. R, Tengo & C.* 
NEW-CASTLE 34 dias — Escuna iug. Trofu- 
eis, cap. Lewis, carvão. 


BATIDAS 
VILLA DO CONDE —Hiate Felismino, mes- 

tre Oliveira, encommendas. | 
AVEIRO —Hinte Cruz 4.º, mestro Rocha, las- 


Patacho ing. Lavi- 


tro. 

IDEM —Hinte Principe Feliz, mestre Moura, 
dito. e , 
IDEM — Hiate S. Lourenço, mestro Vicente, 


ito. 7 
SETUBAL - Hiate Oliveira Brilhante, mestre 
Pinto, encommendas. 
| “Idem 9 
do WU MMRBIA HONAB DA MARHÃ 
Fica fóra da barra : 
Vapor de guerra Lynce 
Barcas Loiza, Joven Emilia e hezp Velen. 


A. k 
Brigues Bon Pé e Decidido. 
Uma escuna, 
Vento L. (brando) e o mar bom 


Até esta hora entraram: barca Bahiana e o bri- 


“gue ing. Princess Royal. 


Por participação telegranieo sabe-se ter cho- 
gado a Liverpool o vapor Castilian na sexta-feira 7 
do corrente pela manhã, 


Lisboa 6 de outubro 


ENTRADAS 
COPENHAGUE 12 dias—Corveta rus. Vetias. 
GLASGOW 6 e meio dias—Vapor paq. ing. Ma- 


edon 
LONDRES 5 dias—Vapor pol: ing. Scindian. 
LIVERPOOL 23 dias —Patacho e 
PORTOS DO ALGARVE 4 horas— Vapor Lu- 
sitania. 
CEZIMBRA 2 dias—Cabique Santo Antonio e 
Almas. 
SAHIDAS 

S. THOME'—Patacho Fernandes. |. 

S. MIGUEL E PA A grado Angrense. 
BAHIA Brúguo Conde. 
VIEIRA—Brigue Diligencia. , 
DEJON—Escuna ing. Leader. 
AKYAL—Galera amer. Martha Cobb. 
SETUBAL —Brigue norueg. Negaton. 
SMYRNA—Brigue din. Cosmopolito. 
BORDEAUX—Patacho fr. Resolu.. 
ILHAS DOS AÇORES —Vapor Maria Pia. 
LONDRES —Vapor paq- ing. Sydney Hall, 
SWANSEA—Barca ing. Courier 


mea 0 ce E eme e 


ASimento maritimo de diversos 
— portos do reino 


Setubal 5 de outubro 
Nesto dia não entrou nem sabiu embarcação 
alguma, 


movimento marítimo estrangeiro 
som relação a portosde Portugal 
ENTRADAS 
29 de setembro Em Leith,o Guillelmo do Porto. 
14 -de agosto Em Buenos Ayros, o Wressel Cas- 
tlo, de Londres e Lisboa. 
SAHIDAS 
Do Swansea, o Fordmill, para Lis- 
boa. 
Do Liverpool, o vapor Braganza, 


29 de séidilbro 


» » 
para o Porto. 

a » De Suuderland, o Marian, para o 
Porto. . 

1 n De Quebec, o Josepbina, para o 

Porto. 

80 5 De Gravesond,o vapor Scindian, pa- 

ra Lisboa. 


Á vi 
— de sotembro De South “Poroladd) o C, Bal, de 
Shiclds para Lisboa. 
PASSARAM O EUND 
25 de setembro O Anna Charlotte, Es Lisboa para 
| Sundswall. 


“LONDRES 6 de outubro. — Carregam para 
Lisboa: Concord, Foam of tho Sea e Whaleys; para 
Lisboa e Akyab, o Malta; para o Porto, o Novo 
Alerta. | 

* 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


sychro- 
- metro Anem. 


aa athm. 


o Estado 
e do ceu 
a e do 
E ventos tempo 
E | 

9 + 4967 | 180- 


NO. |Encoberto 


Maxima temperatura 22,3 
Minima . 14,2 
8,5 
“ Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil) O 


Quantidudo do ozono 


O pUECAOE, Pia: Rad. 


OBSERVÁTORIO METROROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Sexta-feira 7 de oUEnDE. às 9horas da manhã 


Tempe- 
ratura 


Pressão Vento”! Céu 


E 


17,5 |NE reg |Mt nub. 
css “AO: 


Temper atura maxima, ... , 
Temperatura minima,,..... 15,2 


Lisboa .,... 


109,0 
...e.. 


As alturas barometricas são correctas o redu- 
sidas no nivel do. mar. 

Obsorvatorio meteorologico do infanto D. Luiz 
—() diroctor, Fradosso da Silveira. 


CORREIO DE HOJE 


O correio: de Lisboa chegou hoje quasi 
duas horas mais tarde do que a hora marca- 


da. São frequentes estas irregularidades, e é 
n ario queo gov rno por uma vez cum- 
pra o scu dever, fazendo com que o serviço do 
caminho de forro seja feito“ em condições re- 
4 suo 

A demora proveio | das causas que são Já co- 
Abceidas, isto é; do mau estado do machinis- 
mo. Em Mogofores foi necessario metter 
agua, e não a recebendo a machina com faci- 
lidade, teve ahi o comboio muito tempo de es- 
pera. Ajunte-se ajsso o tempo de demora em 
algumas estações além do marcado no hora - 
rio, e está explicada a Ra O do» cempbolo 
com um tal retardamento. va 


Lisboa 8 de outubro 
+ 
(Gorresp. part. do «Commercio do Porto») 


Verificou-se hoje a trasladação dos restos 
mortaes do Senhor Infante D. Jo o esta- 
vam na igreja dos Jeronymos, é Bolom , des- 
de o dia seguinte ao do seu falecimento, 

Pouco depois das 9 horassahiu de Belem o 
funebre prestito pela seguinte ordem : 

Na frente iam dous soldados de lanceiros 
servindo de batedores o a pouca distancia atraz 
um piquete do lanceiros do Victor Manoel. 

Seguia-se uma fileira de seis- picadores da 
casa real, de fardamento rico, 

Atraz ia um cocho puchado por duas pare- 
lhas de mulas, onde era levada por um empre- 
gado da casa real a coroa de duque, pertencen- 
te ao finado, que tinha o titulo de” Daque de 
Beja, como é sabido. 

Em seguida seis cavallos inglezes pucha - 
vam um outro coche, onde iam os snrs. duque 
de Palmella e marquez de Ficalho, como cama: 
ristas de El-Rei D. Luiz. 

Apoz este cocho seguia-so outro puchado 
por seis cavallos, onde iam dous padres. 

Seguia-so O coche de respeito puchado por 
oito cavallos, atraz «do qual ia, tambem tirado 
por oito cavallos, o cocho que levava o fore- 
tro. 

Fechava o tristo prostito dous esquadrões 
de lanceiros com as bandeiras das lancas co- 
bertas de fumo. 

Quasi ao meio dia chegou o corpo a S. Vi- 
cente de Fora, onde foi Escébido pelas pes-, 
soas que costumam segurar os cordões do, 
caixão e acompanhal o até à eça.. 


SS. MM. e AA.,o ministerio, o corpo di-. 
plomatico, officiaes de todas as armas do exer-. 
cito assistiam aos vfficios, findos os quaes a 
tropa que estava postada defronte da igreja 
deu as descargas do estylo. 

Esta força compunha-se do batalhão de 
caçadores n.º 5, do regimento de infanteria 

n.º 16 e“de uma batoria de artilheria. 

Nas ruas por onde passou 'o prestito ha- 
via muita gente. A maior parte das pessoas 
trajava hoje de preto. 

Desde as 9 horas da manhã começaram os 
navios surtos no Tejo, as torres e o castello 
de S. Jorge a salvar de quarto em quarto de 
hora, tendo as bandeiras a meio pau em signal 
de luto. 

Extranhei que a trasladação do Infante se 
fizesse som as ceremonias usadas nos enter - 


ros dos outros principes. 


Lembro-me que não houve diferença al- 
guma entre o enterro do Infante D. Fernan- 
do eo do Reio Senhor D. Pedro V, mas hou- 


| ve e muita hoje na transladação dos restos 


mortges do Infante D. João. 

Porque? Será porque a transladação não 
enterro? 

Não vejo a differença, quando os corpos 
não vão à cova. 

A tropa não formou alas como é costume 
em enterros de principes de sangue, nem 
acompanharam o prestito os altos dignitarios 
da corte, como é tambem de uso. 

Ignoro os motivos por que se poz hoje de 


parte a pragmatica estabelecida. 


O Infante D. João nasceu a 16 de março 
de 1842; sentou praça de simples soldado no 
regimento de infantoria n.º 16 a 14 de janei- 


.ro de 1850; em 19 de maio do anno seguinte 


foi promovido ao posto de alferes-do mesmo 
regimento; esteve n'este posto durante 4 an- 
nos; em 22 de agosto do 1855 foi elevado ao 
posto de major para o regimento de cavalleria 

n.º 4; em 15 de abril de 1858 foi promovido ao 
Bieb do tenente coronel do mesmo regimento 
cem 1860 foi nomeado coronel e investido ne 
commando dó regimento de cavalleria n.º 2, 
lanceiros da rainha, por ter sido prómovido a 
brigadeiro o coronel d'este corpo o sor. D. 
Carlos Mascarenhas. 

Era o princepe de exemplar conducta, oc- 
cupando com a maior dignidade o lugar de 
commandante de um corpo de cavalleria sem- 
pre dificil de commandar. 

Ao sol ou á chuva, de madrugada ou á 
alta noite estava o principe no seu posto, 
quando a sua presença era recta á frente do 
seu corpo. 

Assim como seguiu ú risca a disciplina 
militar, queria-a tambem observada pelos seus 
subalternos. Nunca o seu coração bondoso ce- 
deu ao rigor: da disciplina. Sabia ser homem 
e ser soldado. 

Um dia, encontrou o principe no caminho 
do quartel a mulher de um soldado,que esta- 
va preso no calabouço por uma grave falta 
que tinha commettido. 

A mulher debulhada em lagrimas pedia ao 
infanto a soltura do marido e lamentava a 
sua triste sorte, porque estava privada de to- 
dos os recursos e precisava csmolar para dar 
de comer a seus filhos. 

O principe commovido em extremo, ou- 
viu a mulher do soldado, e no fim deu-lhe uma 
bolsa com dinheiro, dizendo lhe :— O Infante 
póde dar-lhe uma esmola, o coronel de lancei- 
ros não póde mandar soltar o soldado insu - 
bordinado; e dando de esporas ao cavallo 
partiu para o quartel com os olhos orvalha- 
dos de lagrimas. 

Era o principe mancebo muito estudioso 
e recreiava-se em ouvir os homens doutos. 

Nas visitas aos museus o no curso supe- 
rior de letras era o constante companheiro de 
El-Rei D. Pedro V de saudosissima memoria, 

Quando o Infante D. João falleceu, hou- 
ve sérios tumultos na capital, o que deu lugar 
a que o seu enterro se fizesse sem” as pompas 
funebres: do estylo, e o governo com recoio 
de que o prestito, atravessando a cidade, po - 
desse irritar 08 animos c causar maiores per- 
turbações da ordem publica do que as que ti- 
nha havido, deu ordem para que o cadaver 
fosse depositado na igreja dos Jeronimos em 
Belem. 

Conta-se que na occasião d'este enterro, 
feito como vulgarmente se diz á capucha, os 
soldados do regimento do seu commando cho- 
ravam como umas çreanças e que muitos al- 
lucinados pela dôr ingente que os atormenta- 
va,soltaram em altas vozes imprecações contra 
a morte que lhes roubara o seu querido coro- 
nel, 

Ainda hojo todos estes tristres aconteci- 
mentos eram recordados pelo povo, que com 
respeito e saudade via conduzir para junto dos 
seus maiores o corpo de u: dos principes mais 
simpathicos que tem tido esto paiz. 

O «Commercio de Lisboa» traz hoje um 
notavel artigo, que merece ser lido com toda 
a attenção. 

Teem por fim este escripto provar que a 
administração do snr. Lobo d'Avila tem sido 
muito ilustrada e de grande proveito para 
o paiz. 

Vê-se por dados estntisticos que o citado 
periodico E Pepe que durante a gerencia 
do sor. Lobo d' Avila a cobrança dos rendi- 
mentos proprios do thesouro augmentou 
2:670 contos de réis! 

Em 1860 a 1861 cobraram-se -mais réis 
804:0005000 do que no anno anterior. Em 


1861a 1862 mais 709:0008000 réis do quo |' 


no anno anterior. Jim 1862 a 1863 mais 
907:0003000 do que no anno anterior. Em 
1863 a 1864 mais 1:054:0005000 réis do 
que no anno anterior. 

N'este augmento de cobrança está sem du- 
vida ojusto elogio do snr. ministro da fa- 
zenda. 


Acaba assim o artigo-de ondo irei estes 
apontamentos : 


Os factos que deixamos referidos são de grando 
alcance, porque, alem de provarem quo a adminis- 
tração das finanças não corro descuradr, provam as 
solidas bazes cm que assenta o bem morecido cro- 
dito que temos sabido grangear dentro e fóra do paiz 
Essa poderosa alavanca das sociedades modernas 
que tão beneficos resultados tem produzido entro 
nós, requer dos estados garantias que principalmen- 

te se bazeiam na sua boa administração. 


Portugal está felizmente no caso de as dar, Os 


factos que deixamos referidos são já uma valiosa 
prova. disso, Sobre elles chamamos a attenção de 
todos quantos so interessam pela boa sorte d'este 
abençoado torrão. 

A «Revolução» publica um excellente ar- 
tigo devido sem duvida 4 habilissima penna 
do sor. A. R. Sampaio. 

N'csto artigo diz-so quo se a regeneração 
resuscitasso tinha de ir buscar ao gabinete 
actual alguns dos seus mombros para compôr 
o antigo grupo; que arego neração não foi um 
partido, foram todosos partidos e que quando 
a opposição fr poder ha-de pugnar par quo a 


norma do seu governo sejam os principios ea- 


lutares que serviram para o governo pone 
rador ser util ao paiz, como incontestavelmen- 
“to foi. 


Na segunda-feira devem reunir-se os fun- 
dadores do credito predial, em Portugal, para 
por uma vez se cortarem as duvidas e diff. 


culdades que até agora tem obstado à final | ta 


resolução de um negocio tão importante para 
o paiz. 

Parece que o snr. ajudante do procura- 
dor geral da corôa junto do ministerio das 
obras publicas pedira para que lhe fossem 
presentes as procurações,que serviram para 
as eleições do Banco Luzitano, a fim de com 
mais segurança poder dar a sua opinião sobre 
o processo eleitoral observado durante a reu- 
nião da assemblea geral. Julgo que este funo- 
cionario exigira tambem as cópias das actas 
das sessões da assemblea geral do Banco. 

Consta-me que Mr. Abrenethy, acredita- 
do engenheiro inglez, que a expensas de al- 
guns ' benemeritos portuenses veio fazer os 
seus estudos sobre o porto artificial em Lei- 
“xões, examinara tudo quanto se tem planea - 
do para tão monumental obraje que fizera 
grandes elogios aos trabalhos do snr. Es- 
pergueira, dizendo que elle não era capaz de 
os fazer melhor. 

Esta phrase soltada expontancamente por 
pessoa tão circamspecta com Mr. Abrenathy 
faz muita honra ao nosso engenheiro encar - 
regado de fazer os estudos do porto artificial, 

Parece que Mr. Abrenethy acha a obra 
exequivel e que já tem planeado o meio de 
remover as dificuldades que se apresen - 
tam para se levar ao cabo quiça o maior mé.- 
lhoramento de que o Porto póde gosar e de 
que elle carece urgentemente. 

Vi uma curiosa estatistica, de que tirei co- 
pia, dos individuos mortos ou feridos nas 2 
linhas ferreas do Norte o Leste desde o dia 1 
de janeiro de 1864 até 4 do corrente moz, 
que merece ser lida e que deve servir para as 
pessoas, a quem isso compete tirarem de taes 
dados a convicção da urgente necessidado de 
se providenciar de modo que não sejam tão 
repetidos os casos de desastre nos nossos ca- 
minhos de ferro. 

"Em janeiro morreram dous empregados. 

Em fevereiro morreu um estranho. . 

Em março morreu um empregado. 

Em junho morreram tres empregados ce fi- 
caram feridos quatro. 

Em julho morreram dous empregados e 
um estranho. 

Em agosto morreram dous empregados e 
um estranho e ficaram feridus 2 empregados. 

Em setembro morreram um empregado, 
um estranho e uma mulhor,e ficou ferido um 
estranho. 

Em outubro ficou ferido um estranho. 

Este ferimento deu-se no dia 2 e é origi- 
nal, | 

Um rapaz montado em um burro atravos- 
sava a estrada na occasião de passar a machi- 
na empregada no serviço da conservação e 
acabamento das obras. O machinista fez os 
competentes signaes, mas por mais deligencias | 
que o pobro rapaz empregou, não pôde fazer 
com que o burro passasse para o outro lado. À | 
machina alcança o burro e o rapaz e atirou- os | 
para uma grande distancia. O rapaz ficou em. 
perigo de vida. 

Se a companhia tivesse mais gente e fizes- 
se as vedações, tudo na conformidade do' seu 
contracto não se dariam tantas desgraças. A 
ella pois cabe a terrivel responsabilidade de, 
tão lamentaveis catastrophes !.. 

A's experiencias feitas com a charrua a va- 
por nas terras da Casa Pia tem concorrido , 
muita gente. 

El-Rei já assistiu a essas experiencias, 0 to- 
dos que as teem visto teem-se retirado satisfci- 
tos. . 

Hontem em S. Carlos cantonissé o «Rigo- 
leito». 

Estava annunciada a «Traviata», mas 
adoeceu o baritono debutante, o sur. Ercole , 


Storti Gazzi, e Mongini ainda continúa adoen- | 


tado, enão houve remedio senão recorrer-se á 
bella partitura de Verdi, que pela terceira vez 
subiu á scena. 

Houve concorrencia regular,sendo tambem 
regular o desempenho. 

Foi-se o mau tempo, O dia, hoje, tem es- 
tado magnifico. 

O «Diario» traz hoje uma longa lista dé 
militares agraciados com commendas e habi- 
tos de diversas ordens: annuncio de licenças 
concedidas ao juiz de direito da comarca de 
Montemor-o-Velho, por tempo de 15 dias im- 
prorogaveis em seguida nos sessenta que ante- 
riormente lhe tinham sido concedidos e ao de- 
legado da comarca de Bragança c ao escrivão 
do juiz de direito da comarca de Barcellos; 
portaria do ministerio das obras publicas es- 
tabelecondo o pagamento de 14 reis por cada ! 
tonelada de 1:000 kilogrammas de cereaes e 
mais 20 reis pela guia o registo de cada re- 
messa, incluida a baldeação, nos caminhos de 
ferro do sul e suoste; e decreto approvando o 
regulamento economico e administrativo do 
Banco Alliança. pa 


Recebemos carta do nosso correspondente 
da Regoa, que publicaremos no numero se- 
guinte. Dá-se n'clla noticia de ter fallecido na 
sexta-feira nas Caldas de Molledo, para onde 
tinha ido procurar remedio aos sous padecimen- 
tos, o snr. Thomaz dos Santos Pereira, da Fol- 
gosa. Foi victima de uma apoplexia fulmi- | 
nante. 


- tree * —— eee .— — * 4 


PARTE OFFICIAL 


iymopre da parte oflotal do BraARIO 
DE LISBOA n.º 2% de 8 de outubro 
MINISTERIO DO REINO 
Relação de agraciados com mercês honorificas 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Licenças a funccionarios judiciaea. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Annuncio de pagamento de setembro a varias 
classes. 
MINISTERIO DA MARINHA 
Nota de sementes de maior producção c geral 
consumo na provincia de Cabo Verde. 
— Isenções do serviço da armada, 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Relação de subditos portuguezes fallecidos no 
1º semestre do corrente anno em Uruguay. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Portaria reduzindo a 14 réis por cada tonelada 
de 1000 kilogrammas o por kilometro o transporto 
de cercaes pelas vias ferreas do sul e sueste. 
—Decreto concedendo 4 sociedade Bivar, Cu- 
nha & C* a propriedade da mina de cobre na herda- 
do da Torrinha, concelho de Almodovar. 
— Decreto approvando o regulamento economi- 
co c administrativo do Banco Alliança. 
— Balanceto do London and Brazilian Bank, 
Limited, Lisboa, em 30 de setembro. 
— Balancete do London and Brazilian Bank 
limited, Porto, cm 30 de setembro. , 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
LEIS E REGULAMENTOS 


ie industrial, pessoal e predial. 
Vendem-se seporadas ou juntas na rua do 


De 


Bomjardim n.º 69, (4929) | 


ASE de conservar e regular os relogios de mos- 
trador, para as pessoas que'não teem conhe- 
o algum da relojoaria, obra muito util no 
seu gencro e unica na linzua portugueza, compos- 
pe professor D. Pedro Marechal — (traducção). 

N'este prelo fazem-se v.r algumas das 
causas que obstam a que um relogio ande sem- 
pre regulado, sendo esta obra muito proveitosa 
tanto para os que fabricarem bons relogios, como 
para quem os comprar, pois por ella podem aprender 
a governal-os o a tirar d'estas machinas toda a 
utilidade que é possivel, 

Acresse a circumstancia de ser a primeira obra 
d'este genero que é dada à luz no nosso paiz e por 
um preço tão modico, pois custa só 120 réis, ten- 
do-se assim em vista o ficar ao alcance das classes 
menos abastadas. 

Vende-se na livraria de Ignacio Correia, a Bel- 
lomonte n.º 2 e 4, (3904) 


Ce, 
ESPECTACULOS 


Domingo 9 de outubro 


T. BAQUET. — Companhia hespanhola de 
zarzuela e baile. — 1.º récita de assignatura, — 
A zarzuela em 3 actos — O DOMINO" AZUL — 

O baile andaluz — A FEIRA DOS TOUREIROS. 
— A's 8 horas. 

A empreza d'este theatro, que conhece c respei- 
ta o publico portuense e que deseja comprazol-o, 
tomou todas as disposioões necessarias para refor- 
mar o quadro principal da companhia e muito bro- 
vo oie apresentar alguns novos artistas de repu- 
tação 

Seguuda-feira 10 do corrente irá à scena um va- 
riado espectaculo, 

A empreza empregará todos os sacrifícios para 
agradar a tão ilustrado publico. 


ANUNCIOS 


Fallecimento e convite 
ALLECEU hontem de manhã o snr. Jos- 
quim José Alves Guimarães, e tem de 
se lhe fazer hoje ás Ave- Marias, na igreja 
de Cadofeita, os responsos religiosos. 

Sua mulhar D. Maria Francisca Guima- 
rãos, seu sobrinho João Teixeira Guima- 
rãos, seu compadre Msnoel José Pereira o 
seus amigos Antonio Francisco Devezas e 
Duarto de Jesus Macedo pedem ás pessoas 
de sua amisado e do fallecido a sua assis- 
tencia a este religioso acto, ao qual 89 con- 
fossam eternamente agradecidos. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 

Porto, 9 de outubro de 1864. 

(4336) 


Varonicá Candide Pinto Carvalho e Sil 

* va agradece mui cordislmente a todos 

os 11.29 snrs. que lhe fizeram o obsequio 
de assistir ao responso de sepultura que por 
“alma de seu sempre chorado esposo José 
Antonio Pinto Carvalho e Silva teve lugar 
na igreja do Carmo, na noute ds 1 de ou- 


o 
o ma Rd 


(ea) 


Despodida 


JOSE, Julio de Oliveira Pinto, não podendo 
despedir- se pessoalmente de todas as pes- 
soas, que nesta cidade lhe fizeram a honra 
do o visitar, agradece-lhes por este meio. 
(4345) 


Banco Hypothecario de 


Portugal .. 


Snrs. subscriptores que no dia 3 do cor- 


8. 
/0 reste não levaram os titulos das suas 


acções podem procural-os na secretaria da 
Associação Industrial, rua Chã n.º 26, das 10 
horas da manhã ás 9 da tarde do dia 10 
do corrente. (4337) 


Gremio da 5.º classe de vinhos en- | 
carrafados 


CHA-SE patente a repartição d'este gre- | Pedro n.º 123. 


mio na praça dos Vuluntarios da Rainha 
.º 45, do dia 10 em diante até 14, das Yho- 
ras da manhã á 1 da tarde, 
Porto, 8 de setembro de 1864. 
(4339) | 


Gremio dos padeiros 


da M da Madeira n.º 99 a 101. 


Jacintho de Pina Vaz 
120, RUA DESANTO ANTONIO, 124 
(oo alguns de seus freguezes lhe pedis- 
sem para que os avisasse logo que rece- 
besse fazendas proprias da estação, vai por 
este meio fazer-lhes saber e ao publico que 
acaba de receber para o seu Satabadectmênto 
um bom sortido de casimiras para calças, pa- 
nos dredons e retinas para casacos, velludos 
e casimiras para colletes, continuando o mes- 
tmo com grande deposito de roupa feita. 
(4332) 


MANOEL Antonio Alves, Antonio José Pan 
tufa e Manoel Rodrigues Ramalhosa 


fazem saber aos seus amigos e freguezes | 


que mudaram da preça de Carlos Alberto 
(Feira das Caixas) para a Batalha, hospeda- 
ria da Estrella, aonde teem carros de retor- 
no para Barcellos é Vianna, quasi todos os 
dias, por preços muito commodos. 

(4292) 


DAME Guia 


MUDOU O SEU 
ARMAZEM DE MODAS 
PARA A 
RUA DE D. PEDRO N.º 20 
(4198) 


O Medico-cirurgião José Joaquim Ferreira 
mudou a sua residencia para a rua do 
Rosario n.º 33. (4262) 


nino si iso ad AS tio. 
(JARLOS Coverley mudou o seu escripto- 
rio, da rua dos Ínglezes, prra a traves- 

sa da Alfandega n.º 13,15017,14.º andar. 
(4224) 

ERES nb iene tudos oa mia 
OARES, Irmãos mudaram o seu escripto- 


rio para o largo do Correio (proximo 
aos Ferrros Velhos) n.º 111, (4227) 


Manoel da Nativida- 
de e Castro mudou seu 
escriptorio e residen- 
cia para a rua de 8, Mi- 
guel n.º ló e 17. 

(4180) 


- F,J. de Almeida | 


MARCENEIRO 
Pq UDOU para a ruir do Calvario n.º 


Attenção 


O DEPOSITO de vinagre, genebra e cer- 
veja de Heitor Guichard, que existia na 

Praça Nova n.º 147, mudou-se para a viella 

(4244) 


Quartos para hospedes —San- 
la Calharina —419, 


Attenção 

A rua de SaavÂnna n.º 1 aluga-se uma 

sala e sicov?, decontem: nte mobiladas, 
proprias para um “hospedo.. 

Faz-sa a comida, se assim convier. 


| | (4317) 
Attenção 


LUGA-SE um escriptorio, com bons com- 
modos, na rua da Alfandega n.º 13,2.º 
sndar: quem o pretenles dirija-se á mesma 


casa, (4230) 


LUGA- SE o primoiro ander da frente da 
casa da rua de D. Pedro n.º 54, com 
muito boas proporções para escriptorio de 
commissões. Falla-se a Lobo, praça de D. 
(3049) 


ALUGA-SE uma casa, si- 

ta na rua do Bomjar- 
dim n.º 507, de 3 andares 
e 6 janellas de frente, com 
muitos commodos para 
pumerosa familia; tem 
grande quintal, agua do 


43. 
(4324) 


(47) 


Nº rua de S. Roque n.º 17 está patente o-| POÇO, cocheira e cavalhariça; póde vêr-so 
mappa para ser examinado durante 3 | dosde as 10 horas da manhã atéás 2 da tar- 


dias, sendo nos dias 6, 7 e 8, desde ss 3 ás |do: quem a pretender dirija-se á rua do 


o horas da tarde. 
- O presidente, 
- Joaquim Alves Gabriel. 
Mada TR PE 


Bomjardim n.º 252 ou á Bateria do Terreiro 


n.º À. (9282) 
ATTENÇÃO 


praça de D. Pedro n.ºº 134 c 133 alu- 


' 
Cemiterio de Valbom de Valbom N ga-so um andar de casas, quo tem to- 
() Regedor da freguezia de Valbom José | dos os commodos para uma familia ou mes- 
O Risos do Almeida o Souza recobeu do | mo para qualquer estabelecimento de mo- 
ll.mo snr. João de Basto Pinheiro, assis- | das. Quem o pretender dirija-se á mesma 
tente em Sopocaia, imperio do Brazil, a | casa. | (3575) 


quantia de cincosnta mil réis fortes para a 
continuação das obras do comiterio às 3 


freguezia. 
LEILÃO 


RUA DO ROZARIO N.º 175 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SIIAW 
Nº quinta-feira 13 do corrente, pelas 10 e 
meia horas da manhã, haverá leilão de 
moveis, como são : camas francezas, guarda- 
vostidos, guarda-louça, meza de jantar, apa- 
rador, crystaes, louças e outros mais obje- 


Casa para alugar 


eu commodos para grande familia, quin- 
5a o boa agua, na rua da Piedade n.º 


pre do na mesma rua n.º 160, com 
Agostinho Moreira dos Santos. Pôde ver-se 
a toda hora. . (3204) 


Aluga-se ou vende-se 


NA rua da Boa Vista, ao chegar á de Santa 
Izabel, uma casa acabada de novo pin- 


ctos que estarão patentes o pertencentes à fa- | tada de verde, com quintal e pomar, e boa 


milia que habitou a mesma casa. (4344) 


O! emigo intimo do ill.mº snr. Antonio 
José da Silva Pereira, que á annos es- 
teve no Rio de Janeiro e que depois seguiu 
para a provincia do Rio Grande do Sul, de- 
saja muito fallar com este senhor ; por isso 
lhe roga o favor do annunciar por este jor- 


agua nascida em rocha é bica nas cozinhas. 


Esta casa está devidida para morar duas fa-|. 


milias. 


(3914) 


Aluga-se 
| DE a rua das Oliveiras n.º 14 e 16, pro- 
ximo é praça do Carlos Alberto, uma 


nal a sua morada ou a algum senhor que | ospaçosa loja, propria para qualquer esta- 
tenha noticias delle, para ser procurado, | bolecimento ou PR: Tracta-se no por- 


pelo que se lhe ficará muito Read 


JOAQUIM Lourenço Alves comprou por 
ordem e conta dos snrs. Costa Pereira 
Paiva & C.º, do Rio de Janeiro, um bilheto 
inteiro da loteria da Santa Casa da Miseri- 
cordia do Lisboa, n.º 2484, cuja óxtracção 
terá lugar em 10 de outubro corrente. 
Porto, 8 de outubro de 1304, 
(4343) 


— ATTENÇÃO 


-—— — — 


QUARTOLLAS DE TODOS OS TAMANHOS E | Formoza n.º 331. Porto. 


| “ Praca de D. Pedro n.º 44 


A um variado sortimento de lãs e linhas 
para vestidos, bem como linhos largos : 


- BARRIS DE 6 ALMUDES, TUDO SER- 
VIDO Di AGUARDENTE 


TENDEM- SE em Cima do Muro da Al- 


tandega n.º 82, ou rua de Baixo n.º 199, 
em Villa Nova de Gaya, a preços commodos. 
(8454) 


tal junto n.º 18. (4096) 


-| PHOTOGRAPHIA 


RANDE sortido de retratos da familia real, 
personagens celebres, literatos o artistas; 
costumes de Portugal; vistas de Portugal e 
estrangeiras para steroscopo ; vistas de Portu- 


gal em grande formato e panoramas do Porto ; | 


albuns para retratos ; passepartouts de papel, 
tartaruga o metal dourado ; caixilhos doura- 
dos para retratos, etc, etc. Vendem-se no ar- 
mazem de musica de C. A. Villa Nova, rua 


(4245) 


para lonçoes e outros usos, que vende por 
| preços muito ii Co (4288) | 


Vende-se um piano novo de bom | 
author. Póde ver-se na rua do Bom- 
jardim n.º 447, das H horas da ma- 
nhã até ás à da tarde, 


- Ietericia 


REMÉDIO efficaz contra esta molestia. 
Os bons resultados nas muitas expo- 
riencias provam a efficacia d'este remedio. 
Vende-se em casa de F, A. Araujo Lima, 
Loyos n.º 62. (4295) 


- Vinho de Collares — 


DEJANTE & €.º 


SCRIPTORIO;, rua do Sá da Bendceira 

n.º 30 — Porto. 

Rua Nova do Almada nº 80 — Lishoa, 

Rua Direita do Bom Succce sso n.º 7 — 
Belem. 

O vinho de Collares, que cs sunrs. Dé- 
jante & C.* o:lerecem á vendo, não tem 
oguardente nem confeição alguma, e suppre 
vantejosamente 0 vinho do Bordeus; todos 
sabem que as cepas de Collares são origi- 
narias do Bordeos. 

Os preços são os seguintes : 

EM LISBOA, POR DUZIA DE GARRAFAS 


1862 — 2.º Aualidada ro « 28600 réis 
' “e. 28800 » 


(4174) 


ABB a 38000 » 
» —1.º » Pao - 38600 » 
» — Reserva coco or... OBU0O » 


NO PORTO, POR DUZIA DE GARRAFAS 


1861 — 4.º lda alo » 
» — 2. Se 39990 » 
a — 1. » Rs 34790 » 
Egas A, 38590 » 
1861— Reserva DRA e 68990 » 
« N. B. Muitos medicos -recommendam 


estes vinhos para doentes. (4070) 


29 ANNOS pe SUCGCESSO 


» Approvadas pelo Academia imperial de Medicina de 
Francia. Medalha de ouro dos hospitacs de Paris 
Recommandade pelo Sr CuLLEnIER medico da 
hospitacs dos Veneraoes. Admitidaes no os hospi- 
taes de Paris e de Londres : PREPARACAO 
AGRADAVEL ao gosto toma se facilmente, seja 
no meio dasoccupacoes diarias scja em viagem, 
cura erm 6 dias as molestias contagiosas ate 
as mais rebeldes. 

DE G. FJOZEAU, PIHARMACEUTICO, 
185, boulcvart Magenta, 
EM PANIS, 


eposito no Porto, pharmacia de Miguel Just de 
Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 
(3265) 


Novo estabelecimento de alfaiate 


Jost Moreira da Silva Baião, mestre que 
foi do armazem de fato feito, da praça do 
Carlos Alberto e entrada da rua de Cedofeita, 
participa a todos os seus amigos, que se acha 
de novo estabelecido na rua do Carmo defron- 
te do quartel, n.º 11, aonde tem um variado 
sortimento de fazendas proprias para a pro- 
sente estação, e tambem reccbe a feitio qual- 
quer obra, quo se lhe encommende; seus 
preços serão o mais razoaveis possivel, e suas 
obras feitas com toda a Per feição, como até 
aqui costumava. (4200) 


Attenção 


ANQOEL Martins, alfeiate, morador na pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 15 e 16, nos 
baixos do novo edificio da Ordem Terceira 
do Carmo, participa aos seus amigos » [re- 
guezes quo acaba do receber polo navio 
«Alarme», vindo de Françr, um grando o 
variado sortimento do fazendas proprias da 
estação invernosa para fatos completos, ma= 
gnificos castores, córtes do calças, ratinas 
de diversas qualidades para casacos ou pale- . 
lots, assim como .se encontra um grande 
sortido de fato feito, que vendo por pre- 
ços muito resumidos, esperando da Dbene- 
volencia dos seus amigos e fregu,zs, que 
honrem com as suas presenças o seu bem 
montado estabelecimento. (4326) 


MONTENEGRO 
RUA DE D. MARIA 2.º N.º 30 
Vende por preços nuito baratos 
Papeis piníados 
PARA FORRAR SALAS 
Transparentes 
- PARA JANELLAS 
Candieiros e chaminés 
PARA PETROLINE (GAZ LIQUIDO) 


Vidros de vidraça, crystaes o outras fa- 
zendas proprias do seu nogocio. (3517) 


Estantes com vidraças para loja 


VENDEM-S -SE na rua das Flores, 290. 
(4126) 


282, Martyros da Liberdade, 282 


Hº para vender, por preços commodos, | 
partidas de excellente madeira de casta- 

nho. Psdem ver-se todos os dias até ás 11 ho- 

ras da manhã. (4153) 


VEN DE-SE 


DMA machina a vapor da força de quatro ca- 
vallos, 

Uma caldeira para machina à vapor para 
a força de dez cavallos. 
Om grande tanque de ferro batido. 
Uma grande porção de folhas de cobre de 
grandes dimensões. 

“Uma grande porção de tijolo novo 6 usa- 
do para chaminés. | 

Vende-se igualmente uma api de fa- 
zer telha, tijolos, canos de diversas grossuras 
eto. ete. tudo proprio para o consumo do ca- 
minho de terro. 

Tracta-se com Custodio José da Silva Gui- 
marães & C.*, rua do Almada n.º 55. 

[4208] 


Bellomonte n.º 10% 


ONTINUA a vendor-se petrolio de primei- 

“ra qualidade em barris e latas. 

Sabão inglez a 125 réiso kil.: do 25 cai= 
[4229] 


xas para cima 5 p. c. de desconto. 
NA rua da Bomjardim : n.º 345 
vende-se uma victoria fran- 


ceza e um" caleche novo, no gos- 


to inglez, muito bém construido o acojado. 
(8961) 


ENDE-SE a casa n.º 820 63, nn praça do 
Santa Thereza. 
“ Trata-se na mesma ou com o sollicita- 
dor Leonerdo Joaquim da Araujo. 
(3206) 


" Banco Alliança 


DEE o dia 15 do corrente até 10 do pro- 
ximo mez de outubro estará aberto o 
cofre do Banco desde as 9 horas da manhã 


até ás 3 da tarde, para a recopção da 3.º en- 


trada de 20 p. c. ou 208000 réis por seção, 


a qual terá lugar á faco dos respectivos ti- 


tulos provisorios. ; 
Porto, 7 do setembro de 1864. 
Os gerentes, 
Antonio Martins de Azevedo 
Joaquim Mauricio Lopes 
Jd. Ursinus. ç 


Banco Lusitano 


À. lista para inscripção dos snrs. accionistas 
“2, que por justos motivos pedem a dissolu- 
ção o liquidação do dito Banco continúa pa- 
tento no cscriptorio de Luiz Filippo, rua de 
Bellomonte. n.º 20. (4301) 


- Banco Nacional Ultramarino 


TAM conformidade com o que dispõe o pa- 

- ragrápho 1.º do artigo 4.º dos estetutos 
do Bsncg Naciogal Ultramarino, são convi- 
dados todos os snrs. accionistas do mesmo 
Binco a fazer a entrada de 20 por cento so- 
bre o nomiwal de suas seções — em Lisboa, 
na caixa do Banco e no Porto na caixa da 
agencia provisoria, no escriptorio de F. Cha- 


mniço, Filho & Silva, no espaço de 30 dies, |. 


a contar do 15 do corrente mez de setem- 


bro. Na ccoasião do pagamento será encon- || 


trado o juro -que tiver vencido o deposito 
de 5 por cento, elfectuado no acto da subs- 
cripção. Bm attenção ás circumslangias ex- 
copeiouses do mercado moneterio do, paiz, 


é facultado aos surs. accionistas realisarem o. 


pagamento das referidas prestações em obri- 
guções ou letras acceitas ao Banco a preso 
de 3 mezes, pagando o juro correspondente 
a este praso a razão de 6 por conto ao anno. 
“e mediante as condições que lhes serão pre- 
sentes. Aquelles, porém, dos snrs.. accio- 


nistas que desejarem pagar desde logo m ais 
alguma prestação por conta das sua es,. 


ser-lhas-ha abonado o juro de 4 por cento 

“ao anno, pelo tempg que decorrer alé que 

essss prestações sejam chamadas. 
Lisbos, 14 de setembro de 1864. + | 

O governador do Banco Nacional Ultra- 
marino; | 

Francisco de Olivcira Chamiço. 

| 10 89) 


“Banco Nacional uu imarino 
DECLARAÇÃO 


No numero 210 do «Commercio do Portos ; 
publicado no dia 15 do corrente, foram 
os accionistas do Banco Nacional Ultrama- 
rino convidados pelo governador do mesmo 


Rs 2 


Banco, o sor. Francisco de Oliveira Chamiço, 


a fazerem a entrada de 20 por cento sobre 


o nominal de suas acções no espaço de 30. 


“ dias, a contar de 15 do corrente mez de se- 
tembro. 
A commissão, nomeada em assemblea ge- 


ral de 3 do corrente, responde, porém, nega-, 
tivamento em nome dos subscriptores que pro-, 
testaram contra as alterações feitas no pro- . 


gramma do dito Banco, julgando se desde en- 
“tão desligados de tal cstabeltcimento. . 
A questão vai ser tractada na imprensa, 


onde os siguatarios do alludido protesto espe-! 


ram mostrar a razão e a justiça que lhes as- 
siste. Eutretanto, entenderam que deviam fa- 
zer esta declaração para que o seu silencio não 


fosse mal interpretado. 
Porto, 19 de setembro de 1864. 


Visconde de Castro Silva 
Lourenço da Silva Pereira Magalhães 
Antonio da Silva Moreiwa 
Thomaz Alves Guinardes 
José Joaquim Rodrigues de Frouas Junior 
Antonio Ferreira Baltar. 


+ 


Banco Nacional Últra- 
marino | 


Protesto dos subscriptores 


“A Commissão nomeada em assemblea go-. 


rol de 3 da corrente previno os snrs. 
subscriptores que ainda não assignarem q 
protesto feito na reunião d“aquello dia, o 
o queiram assignar, O podem fazer na rua 
do 8. João n.º 146. : 

Us surs. subscriptoros de fóra do Port» 
podem mandsr procuração para a assigua- 
tura do mesmo protesto, | 

Porto, 27 de setembro de 1864. 


' (4111) 
SUIZO DE ORPH. 
Alvará de editos de 60 dias, passado a reque- 
rimento de Manoel José Duarte Gui- 
mardes, na fórma abuixo 


O doutor Manoel Vieira Tosta, juiz munici- 
pal da 3.º vara e supplente lepal da de or- 
phãos c ausentes, n'esta cidade da Bahia e 
seu termo, por S. M. I. e C. que Deus 
guarde, etc. : 

paço saber ads que 0 presente virem por 

mim assignado c transitado pela chancel- 
laria que o supplicante Manoel José Duarte 
Guimarães, por este juizo de orphãos, pelo in- 


ventario dos bens do finado negociante Ma- 


noe. José de Almeida, arrematou yma pro- 
priedado de sobrado, sita na raa do Paço, 
com varios commodos, por 16:0944000 réis, 
e tendo já pago os competentes impostos e re- 
colhido á thesouraria de fazenda o menciona- 
do producto, me requereu se passasse alvará 
de editos por sessenta dias para serem cita- 
dos todos que teiham ou possam ter direito 
ao producto da mesma propriedade, com a 
“ clausula de não ser levantado pelos intores- 
sados senão depois de passados os sessenta 
dias, ficando, depois de findo o praso, livre 
a propriedade para o supplicante de todos os 


encargos ; por isso lhe mandei passar o pre-|. 


sente, pelo qual ordeno ao pregoeiro do au- 


ditorio que, por sessenta dias, publique.o pre- 


sento nos lugares do estylo, citando a todos 
os interessados ausentes que direito tenham 


(8581), 


- 
. 


(3988) | 
“4 C*, no mesmo local, 7, Cour des peli- 


e e o q 


Seguro contra fogo 


Nº Companhia UNIÃO, por premios mais 

“favoraveis do que os de qualquer ou- 

tra companhia. Liquidação de sinistros 

prompta. - o a 

- Esta companhia tem sempre em caixa 

:000 contos de réis 

para oceorrer a qualquer casualidado, 
Eduardo Moser, 

» Sub-director principal. 


» (4065) 
AVISO 


PELA reitoria d'estelyceu se annuncia que 
"as aulas se abrem no dia 10 do corrente 


| mez. 


' Secretaria do Lyceu Nacional do Porto, 
7 de outubro de 1864. . 
Joaquim de Azevedo Albuquerque, 
Secretario interino. 
(4319) 


tremio dos caixeiros de escripto- 


— rioede fóra 

TE odia11 do corrente está fixada, na 

Associação Commercial (Bolsa), a lista da 
contribuição industrial. 

Para reclamações no escriptorio em Cima 
do Muro n.º 155. “ 
“Porto 7 de outubro de 1864. 

U 1 “O presidente, 
Manoel Soares Rodrigues. 
(4302) 


Gremio dos musicos 
A CHA SÊ patente nos paços do concelho 
a repartição da contribuição industrial 
desde o dia 9 a 14. Quem quizer reclamar 
podel.o-ha fazer na rua do Almada n.º 366. 
Porto, 8 de outubro de 1864. 
qo O presidente do gremio, 
Silvestrede Aguiar Bizarro. 
hr nã (4320) 


Gremio dos merceeiros 
SÃO convidados os individuos que compoem 
h? este gremio para, no praso de 5 dias, exa- 
minar suas respectivas collectas e reclamarem 
o que tiverem à bem de seus justos interesses, 
na Feira de S. Bento n.º 29. E 
Porto, 8 de outubro de 1864. 
+ O presidente do gremio, 
“Manoel Jost Monteiro Guimarães. 
OtEsrDEA (4316) 


Gremio dos tanoeiros 
(MESTRES) 


A, 


cão cri 


NA rua dos Banhos n.º 79 681 está pa- 


tente o mappa para ser examinado du- 
rante 3 dias,sendo nos dias 8, 9 e 10 do cor- 
rente. . 
Porto, 7 de cutubro de 1864. 
O presidento, 
- Nancel Ferreira. 


(4325) 
Reparlição pelo gremio de ferra- 


gens usadas 
CHA-SE patente, pelo espaço de 5 dias, 
no largo do Correio n.º 80, cm caéa do 
presidente Francisco Antonio de Gouvêa. 
o, (4318) 
À Antiga casa de Ad. Honegger & C.º, de 
Pariz, a qual gira actualmente sob a 
firma ds Honegger, Ou, Fould & C.º, tem 


|n honra de informar 0 commercio da proça 
(do Purto que, dessjando os snes. Ad, Ho- 


negger o J. G, Ot retirar-se dos negocios, 
fica dissolvida a dita sociedade desde 31 


[de dezembro de 1863. 


Os snrs. H. Fould, L. Foull e B. Get- 


Wing ficim sendo os unicos encarregados da 


liquidação e tomam elles sós a continuação 
dos negocios sob a firma do Fould frêres 


tes Ecuries, om Pariz.. 
- Os ditos senhores confiaram a sua agen- 
cia em Portugal ao snr. Wilhelm Batten- 


berg, que sé acha aciunlmente u'esta cida- 


Pedro. 


(4192) 


CHA-SE dissolvida, de commum accor- 
&* do, a sociedado commercial que girava 
nesta praça suba lirma de Sampaio. & Fer- 
retira, figando s responssbilidade de todo o 
activo e passivo da mesma firma, desde 
hoje em diante exclusivamente, a cargo do 
socio Joaquim Jusé Ferreira. 

Porto, 1.º de outubro de 1864. 

Ed IS | (4213) 


de, no hotel Prancklort, rua de D. 


VA NTONIO de Sá Rodrigues, do lugar do 


Canunho, freguczia de Santa Marinha 
de Corlegaça, do concelho da Villa da Feira, 
fez publico que arrematou em praça uma 
propricdado do casas pertencentes 4 masse 
fsluda de João Pinto Roza, sita na rua do 
Santa Msrinha,de Villa Nova de Gaya, com os 
n.º 72 e 74: foz publico por este anouncio 
para que toda e qualquer pessoa qua se 
considere com direito á dita propriedade ou 
seu preço o venha deduzir no praso de 30 
dias, sliás seráa propriedado julgada livro 
e desombaraçada para o ennunciante, 

“ Porto, 7 de ontubro ds 1864. 
Aa-anmMav re (4279) 
EM 9 de rgosto p. p. perdeu Paulo 

José Lopes de Faria, na ocessião da 
corrida de receber e apresentar letras em 
diversas cases de negocio, nm relogio sa- 
bonete de prala, inglez; o julgando o dui- 
xou em algumas das diversas casas sonde 
foi: se alguem o achou muito o obsequisrá 
em o mandar entregar no largo do Terreiro 
n.º 4 ou rua da Assumpção n.º 19, defron- 
te dos Clerigos, pelo que ficará muito agra- 
decido. (4313) 


. 


- PHOTHOGRAPRIA CENTRAL | 
SANCHES . 


“RUA DO BOMJARDIM N.º 198 — PORTO 
JIRAM-SE retratos todos os dias das 9 ho- 


ras da manhã ás 4 da tarde, por preços 
muito commodos. (2021) 


4 


ou possam ter no producto da referida pro-| — e - 
| URGENTE 


priedade, para que compareçam e alleguem 
o seu direito dentro do praso marcado, por 
si ou seus procuradores, sob pena de revelia, 
P to), os quars serão satisfeitos no praso 
de um anno com o intoresse de vinte e cinco 
por cento: a pessoa que quizer dispor d esta 


passando certidão ao pé d'este, que assim 
cumpra para juntar-se aos respectivos autos. 
quantia deverá dirigir-se em carta fechada 


Bahia, 6 de setembro de 1864, — E eu 
Antonio Ferraz da Motta Pedreira o subs- 
crevi, no impedimento do escrivão compa- 
nheiro Manoel Vieira Tosta. (4329) 


ANNA COELHA DA SILVA, moradora 
na rua das Fontainhas n.º 203, continúa 
a dar criados e criadas. (4173) 


Porto. 


ciso. 


RECISAM-SE cinco contos do réis em me-| 


FURTADO . 


CIRURGIÃO-DENTISTA 

NA POVOA DO VARZIM 

MH. J. Pereira Vianna 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


309, rua de Santa Catharina, 505. 


(20) 


COLLEGIO ALLEMÃO 


PARA MENINAS 
DIRIGIDO POR 


M. BERTHA BECKS. 
STE novo estsbelecimento, para meninas 
internas, semi-internas e externas, abre- 
se no dia 3 de outubro, na rua dos Marly- 
res da Liberdade (Sovella) n.º 280. 
Dão-se prospectos n3 mesma casa. 
(3955) 


Collége von Hafe 
mMua de Cedofeita n.º 355 


DYITTERM-SE alumnas internas, semi- 
internas e externas. 
À reforma quo so effectuou n'este esta- 


belocirmento, pela entrada de novas mestras, |. m 


garante aos pres que es slumnas recebem 
optimo ensino em letras o prendas, ca mais 
cuidadosa educação moral e physica. 

Os programmas dão-se na mesma casa, 


(3909) 


Lyceu particular 


Eua de Cedofeita n.º 254 a 262 


Directores J. Eduard von Hafee F. F. 
Keghels 


DMITTEM-SE alumnos internos, semi- 
internos e externos. 
Ensina-se o curso completo dos lyceus é 
comercio. 
Examinados no anno 1863-1864.... 
ReprovadosS....cesecceseso - 
Os programmas dão-so na mesma casa, 


- e “ 
Collegio da Alegria 
AS aulas de instrucção primaria e de lin- 

guas abrir-so-hão no dia 3 o as de scicn- 
cias no dia 10 de outubro, 
Admiltem-so alumnos externos e semi- 
tornos: os lugares vagos para alumnos in- 
ternos serão occupados pelos primeiros que 
derem entrada no collegio ou m'a garanli- 
rem. e 
Franqueia-so o collegio a quem o quizer 
visitar. O bom resultado dos exames dos 
alumnos é uma prova da sua applicação e 
e adiantamento. . 

O director, 
João de Souza Neves Martins e Castro. 
(4097) 


Genoveva Augusta Mena 


PARTEIRA 

Formada pela Eschola Medico-Cirurgica 
do Porto 

NA RUA DIREITA N.º 424 


“ATTENÇÃO | 
RPENSEDO Placido, já muito conhecido 
como envernisador, tanto para marcenei- 


ou mesmo com a que vem do estrangeiro, ten- 
do feito ultimamente a acquisição de um tor- 


qualidade de obra torneada, a verniz de bone- 
ca, ficando assim excluido o verniz de pincel 
excepto em alguma obra entalhada, cousa qu 


poderá fazer, por não ter utensílios 


- (4026) 


RETENDE-SI um caixeiro de escri- 
ptorio para uma casa commercial n'esta 
cidade. Quem se acbar para isso habilitado 
póde dirigir-se por carta fechada a M. J. S., 
no escriptorio d'este jornal, sendo para do- 
sejar que traduza o escreva o inglez. 


(4249) 


RECISA-SE do um rspaz pera uma loja 
de pezo, quo tenha um anno de prá- 
tica: quem estiver n'estas circumstancias di- 
riji-so á praia do Villa Nova do Gaya n.ºº 
À e 72. (4278) 


RECISA-SE de um rapaz para praticar 
n'um estabelecimento. 
À quem convier dirija-se à Ferraria n.º 


136. (4294) 
Quem precisar 


E um caixeiro com prática de ferragens 
e mercearia falle na Bainharia n.º 29. 


D 
(4283) 


MA pessoa habilitada para pentear senho- 
ras, tanto +m sua caga como em parti- 
culares, vffereco o seu prestimo a quem d'elle 
precisar. Rua do Santo Ildefonso n.º 117, 
Preços commodos. (4284) 


Palacio de Crystal . 


Portuense 
CAFÉS E RESTAURANTES 


À Direcção d'esta sociedade pretende dar 
de arrendamento o serviço dos restau- 
rantes, e bem assim dos cafés de 1.º 0 2. 
classe, pavilhões, ctc. 
Quem pretender contractar póde ciri- 
gir-se, pessoelmente ou por carta, 4 mesma 
direcção, no dito pelacio., 
Porto, 24 do setembro de 1864. 
| (4068) 

OBRE-ALUGA-SE a casa de dous andares, 
»” com aguas-furtedos, sita na praça do 
Bolhão n.º 119, | 
Para tratar na rua das Flores n.º82, 


(4182) 
À quem convier | 


UEM quizer comprar oualugar uma pro- 
priedade de casas com capacidade para 
uma numerosa familia, com grandes lojas, la- 


a A. M.U.,praça do D. Pedro n.º 131 a 133, |gar, etc, um bom pomar, terra lavradia e 
dous poços com engenho, tudo murado, sita 

Depois se farão conhecer as garantias que | no lugar de S. Pedro, freguezia de Campa - 
se offerecem para segurança e o mais pre- nbã, falle na mesma com José de Araujo Pi- 
. (4290) menta. 


(4280) 


LEILÃO DE MOBILIA 


Porintervenção do agente Casimiro C, da Cunha 


Domingo 16 do proximo outubro e dias seguintes, 
ás 1 horas da manhã 


Na quinta dos Condados, sita na freguezia de Taverede, 
- concelho da Figueira da Foz | 


OR motivo de retirada se procederá á venda em leilão de toda a mobilia que guar- 

nece a casa. Consta de guarnição de sala, de jacarandá estofada de seda amarella, 
cortinos, um piano de bom author inglez, jardineiras, mezas de jogo, chaisse-longue, 
cadeiras e mezos de papier-maché, poltronas, consolles e jardinciras douradas, com pe- 
dra de Italia, figuras de porcellana, hancos e cadeiros bordadas, grande espelho com 


moldura dourada, lustre de crystal e bronze dourado, guarda-vestidos, commodas, toi- | Alma 


letes, camas á franceza, de mogno e jacarandá, lavetorios, cadeiras de balcuço, estan- 
les psra livros, tapetes, alcatifas, cortinas, mobilia de casa de jantar, relogio, meza para 
24 talheres, cadeiras, sparadores, etc, tudo.mobilia ingleza; serviço de meza psra 24 
pessoas, um dito mais pequeno, dous serviços de dessert 6 quatro ditos para chá, tudo 
de porcellana ;- serviço de crystal, vidros,” passaros embalsamados e varias miudezas, 
machina para fazer neve, dita para limpar facas, fogão e bateria de cosinha completa, 
sendo a maior parte de cobre, uma carruagem ingleza e muitos outros objectos ques 
estarão pºtontes no scto do leilão. (3361) 


BARTHOLOMEU ACHILLES DEJANT 


ENGENHEIRO CIVIL 


COM CARTA DE ENGENHEIRO CIVIL MECANICO DA ESCHOLA ESPECIAL DEMINAS, 
“ ARTES E MANOFACTURAS DE LIÊGE 


rmado em 1852, e desde essa epocha até hoje tendo successivamente trabalhado no estabe- 
lecimento de mechanica dos snrs. Pirotte e Libotte, annexo á universidade de Litge, no 


0 


grande estabelecimento de material fixo e movel para caminhos de ferro do snr. F.| 


Pauvwels, em Bruxellus, no caminho de ferro do sul comv engenheiro ordinario, e a final 
cinco annos nas obras publicas, dos quaes tres como engenheiro fiscal da primeira serção 
da linha do norte desde o entroncamento até Coimbra ; 


Desejando dedicar-se à industria particular, abriu um escri- 
plorio na rua do Sá da Bandeira n.º 30, aonde poderá ser consultado 
desde as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. Encarregar-sa-ha de 
todos os trabalhos sobre irrigações, dreinagem, architeciura, levanta: 
mento de plantas, construcção de rodas hydranlicas, e tudo quanto diz 


| respeito a obras hydraulicas, machinas à vapor, etc. 


Pela prática que tem adquirido póde encarregar-se dos estudos 
e da construcção de estradas e caminhos de ferro; e está ao facto de 
loda à administração que o sar.F. Paawels tinha quando era emprei- 
leiro geral do caminho de ferro de Luxemburgo, a qual foi considerada 


como a melhor, e copiada por muitas companhias belgas e francezas. 
| . (4064) 


“JUNTO Á IGREJA DA 
HISERICORDIA 


RUA DAS FLORES 
Nº ES 


PREMIO GRANDE Greogsoso RAS 
SOR! EGNACIO FERREIRA BO9RIZ 


Ajfhançado mo governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


TREM à vendana sus antiga e bem conhecide loja bilhetes inteiros a 58000, meios ditos 


(4228) | 


289, RUA DO ALMADA, 289 su “ RAIZES DE FLORES 


ros, «como para casas particulares, faz publico legitima ds Hollanda, de superior qualidade, que o annunciante garante. 
que continúa a envernisar toda a qualidade 
de obra, podendo competir comado Lisboa, de S. João n.º 111 — Porto. 


no, expressamente para envernisar toda a, 


outro qualquer artista do mesmo genero não deixado pela exc.""* snr.* D. Maria Chr'stina 
proprios. Pinto Pamplona e ao resto da terça da exc.ma 


a 28900, quartos a 18250, oitavos a 650 e cautellas de 500 » 250) réis da presente 
loteria, cuja extracção deve ter lngar no dia 10 de outubro do corrente anno de 1864. 


(4136) 


RALES de rainunclos, jacintos, anemolas, tulipas o tulipões ; todas estas qualidades 
dobradas e de differentes cores, novas, legitimas Je Hollanda, bem como genebra 


Dublin & Glasgow 


RAVE ALEXA DRE, — ca- 


 ARIN - itão R. O 
q | pitão R. Carnegie,es 
BISA ed. raso aqui para 'sahir 
e eee en até ao dia 20 do cor- 


Di rente. 

Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 1,º 


andar, (4225) 
Liverpool 


DO O vapor inglez — 
4% BRAGANZA, — capi- 
tão «+ «, eabido de 
74 Ia Liverpool em 29 do mes 
e emo pp, eahirá para alli 

= — segunda-feira 10 do 


+ do 


É. 
orh 
ss 


corrente, 

Consignatarios F. Cliamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como no gnr, Carlos Coverley, ' 
travessa da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (4168 


“Londres 


À escuna ingleza — LAURA AN- 

Ea NA — capitão E. J. Warne, sahe com 

Sara» brevidade por ter a maior parte dacar- 
mem pa prompt, . | — (3549) 


| Consignatario Carlos Coverley, tra- 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


"* London 


sida 


To sail on the 10 proximo the f- 
ne british schooner — SURPRISE —, 
capt. Rich Peek. rcemsteco da 
Freight for Wincs 20/' per ton. 


AT — (4029) 
Bristol 


FRETS PARA VINHOS 30 SCHILLINGS 
O navio da carreira — QUEEN OF 
THE TARF. 
-A escuna ingieza — QUEEN OF 
seat THE TAFIF — deve ester para os car- 
rogamentos do outono, (2996) 


Hull . 
EM DIREITURA 


A sahir no principio de outubro 
ih, proximo a escuna ingleza — PRIN- 
“BY CESS ROYAL, — capitão William 


dias Mellon. . 

B. B. Mason, Hul, (2862) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 

a A. Exiller & €.*, rua dos Inglezes n.º 


13. 
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— BIO DE JANEIRO 
“Acha-so prompta a seguir viagem 
a para o Rio de Janeiro a nova barca 
P — AMELIA. 
iam Roga-se por isgo aos snrs passa- 
eiros justos, 6 aos mais que queiram aproveitar 08 
fon commodos que a dita barca ainda tem dispo- 
niveis, venbam realisar suas passagens ao escripto- 
rio do caixa Manocl Gualber,.o Soares, rua de Bel- 
lomonte n.º 77. (2652) 


AVISO 


Acba se prompta a seguir viagem 

SO im para o Rio Grande do Sul a nova bar- 
drmo ca — ARMINDA. 

| Roga-so aos enrs. passageiros ve- 

uas passagens até ao dia 20 do 

corrente ao escriptorio do caixa José Carlos Ferreira 

Soares, praça de Santa Thereza n.º 50, (3190) 


S. Miguel 


A escuna — SEREIRA — capitão 
h Sousa, sahirá no dia 10 do proximo 
iodo outubro: para carga c passageiros tra- 
emp cta-so com Manoel Vicente Araujo Li-. 
ma, Fonte Taurina n.º 20. (4029) 


Rio de Janeiro 


A nova galera — AMISADE — 
TR vai sabir com muita brevidade. 

A os Este excellente navio torna-se re- 
commendavel pelo bom tractamento, 


dia 


nham realisar s 


Vende-se na antiga e acreditada loja do sementes de Mancel Joaqnim Pinto, na rua bons commodos e grando capacidade que tem para 


(4286) 


TJ ECLARA-SE pela terceira vez, para ovi- 


tar questões jfuturas, que a quinta da 


Deposito especial 


| Fervença, em Sobrado de Paiva, cuja arrema- DE. no o p!r 
», tação está annunciada para o dia 10 docor- ELemços de seda, de linho e gra- 
º,rente,é obrigada ao pagamento de um legado vatas 


10 — PRAÇA DA BATALHA — 11 

NESTE novo estabelecimento sa encontra 
um grando e veris lo sorlimento das 

fizendas reiva mencionadas, | nços de seda 
de 300 até 18600 réis cada um lenços de bre. 
Wwnha e combrais deJiaho puro de 18440 até 
9148000 réis cada duzi»; gravatas de 80 cté 
700 réis cala uu a. 

N. B. À quem comprar para ci va de uma 
luzia faz-se-lhe abatimento. (4285) 


AINDA resta um quarto para alugar nã 
rua das Fontzinhas n,º 62, 


enr.* D. Marianna Pamplona, como poderá 

ver-se pelo testamento da primeira e pelo in- 

ventario a que so procedeu por fallecimento 

da segunda, no cartorio do escrivão Fonseca. 
| (4338) 


ANTONIO da Silva comprou a José Joa- 
quim Silverio Nogueira, residenta no 
Ro do Janeiro, uma proprisdade sita no lu- 
nar do Suzão: no praso do 30 dias quem ti- 
ver que requerer fallsrá com seu bastante 
procurador José de Souza Raphael, na rua 
de Miragaya n.º 136 e 197. (4393) , 


ATTENÇAO | 

Ma ra da Bainharia no las deseja- ERG ROO SAIR 

Be lailar - S050 Ferreira « B - é D 
Costa para gegocio do ir seas t. add 7 d Vapor 


(4340) | 
Â Viagem em 12 horas 


O vapor— LUSITA- 
IA, — capitão Con- 


Trata-so no escriptorio da mesma casa. 


(4300) 


corrida de caleches para 
a Foz que saho és 6 hores 
da manhã, egora sabirá ás Ge meia q de tar. 


| 
l 
| 


de às 6, defronto do cefé da Graça. 4 AN: tente, sahirá para Lis- 
(4331) RE boa 3.º feira 11 do cor- 
j peças: ra | rente, às Il horas da 

PPREDERICO CLAVEL, actual propricta-l  pecebo carga é prssago cant: 
tecebe carga e passageiros, sendo o preço das 


rio do acreditado estabelecimento que foi | passagens o seguinte: 


de Mr. Guichard, situado na praça de D. Pe- ecos + a ds 63000 réis 
dro n.º 142, faz publico a todos os seus fre- DA DD cestesscepesesesoso 45000 E 
guezes o amigos que, em consequencia do se Doo santa anote REDES 28000 +» 


No escriptorio d'esta companhia seguram-se 
fazendas a 3 oitavos p. . 6 dinheiro a 1 quarto p. c,, 
sendo carga de algum dos vapores da mesma. 

Agontes A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (» ») 


8. Vicente de Cabo Ver- 
de, Montevideu e 
Valparaizo - 


O magnifico vapor 
de rodas — PAYTA ) 
— de 1800 tonelladas 
e força de 500 caval- 


los, deve sahir de Li- 


ter vendido a propriedade, mudou o seu es- 
tabelecimento para o principio da rua do Bom- 
jardim n.º 27 e 29, lojas e armazens nos 
baixos da casa da Hospedaria Real. 


(4884) 


Mudança de residencia 


ELISA hugusta de Araujo e Castro, mo- 
dista de chapéus, previne as suas fre- 
guezas que mudou da rua do Calvario para 
a rua.da Senhores de Agosto n.º 20, junto 
ao largo da Só, (1342). 


- Mudança 
JA TOMO JOAQUIM VILLAR, alfaiato, par- 


; - verpool (tocando na 
Madeira), para os portos acima mencionados, no dia 
15 de outubro prosimo. Lapa sómente passageiros 


ticipa aos seus amigos e freguszes que 
mudou da rua do Almada para Bellomonte 
n.º 58. (4330) 


Eat Sa ES css eptadtao 4] 
g/ 3 E, Nº rua do Sol n.º 75 ha uma 
modos para um 


com 


ou dous hospedes. 
(4329) 


SER TT TE A ETR said 

RUAS atamancadas, e tamancos para ho- 
mem o senhora, feitos em Penafiel, pel 

fabricante Quintas. 


(4223) 


casa particular que tem: 


) | 


: a Ee dei ; 
Vendom-so ro largo dos Loyos n.º 47. | Ren 


de 1* classe. Quaesquer passageiros que queiram 
seguir para os portos de sua escalla, podem embar- 
car no vapor despachado pela Companhia Lusita- 
nia, a sabir de Lisboa para aquella ilha em 15 do 
proximo mez de outubro. 

Para mais informações dirijam-se aos agentes- 
n'esta cidade, Alexandre Miller & C., rua dos In, 
glezes n.º 73. 4021) 


Caminha 


O cabique -SENHORA DA GLO- 
RIA — sabirá com brevidade. Quem 
/ quizor carregar dirija-se a Daniel & 
Irmiio, em Cime do Muro n.º 159 e 160, 

(4257) 


| 08, surs passageiros, tendo beliches para os passa- 
geiros de prôa, 

Recebe carga e passageiros, a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro, Tracta-ce com Manvel Pereira 
Penna & C., praça de Carlvs Alberto n.º 132. 

po a (4134) 


Rio de Janeiro 


A galera — JOAQUINA — sahirá 
com muita brevidade. 

Para carga e passageiros tracta-sa 
com Jvão Adrião da Rocha, rua Nova 
nº 62 c 54 vu Congostas nº 4: 

(3953) 


disease sm gem q ” 
Rio de Janeiro. 
A galera— CASTRO 2º — a ga- 
bir com muita brevidade. 
Para carga o passageiros tracta- 
ps» se com Castro Silva & Filho, na rua 
dos Inglezes fr 68 e 70. (8888) 


“Rio Grande do Sul 


e A barca— PAQUETE DO RIO 
ita GRANDE — saho com brevidade, por 
CAM” ter prompta a maior parte do seu car- 
regamento. Eras 
passageiros n pagar n'este ou n'aquel- 
le porto, e aos mesmos oficerece os seus excelentes 
commodos e bom-tratamento. Tracta-se côm o caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 29 


— (8484) 
Bahia 


— O'palhaboto — DORVAL, — capi- 
tão Conceição, vai sahir com brevi- 
dade. * 
Para carga c passageiros tracta-so 
com Jonquim Lourenço Alves, rua da Ranger AO. 
| (9194) 


as 


dos Inglezes 


Recebe 


POST SCRIPTUM 


- Ao Commercio do Porto 
aa 41) 
(Dos seus correspondentes) 


MADRID 6 DE OUTUBRO AS 10H. E 25 
. M.DA MANHÃ 


PARIZ 5—A imperatriz é esperada esta 
tarde. | 

O principe Humberto adiou a sua partida 
para âmanhã a fim de se despedir da impe- 
ratriz. | 


— — — - 


IDEM 7 A'S 10H. E 47M, DA MANHA 
"Mon foi nomeado embaixador em Pariz. 

Pacheco foi nomeado embaixador em Ro- 
ma. 


“IDEM 8 DE OUTUBRO 


Mr. Bourée foi nomeado ministro em Lis- 
boa, M. Mercier em Madrid, e Benedetti em 
Berlin. 

Consolidados inglezes 88 “/s 

3 por cento portuguez 46 7/s 


Responsavel. M, S. Carqueja 
TYP DO COMMPRCO LO PORTO 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 10€ 


+ 


